
 
  



 
Prezados Delegados da DiploMUN Online 2026, 

É com grande prazer que apresentamos a vocês os Guias de Estudo da DiploMUN Online 2026, 
materiais essenciais criados para apoiar sua preparação para os comitês e debates deste ano. 

Estes guias foram cuidadosamente desenvolvidos para oferecer uma compreensão sólida dos 
temas, contextos históricos, principais atores, debates centrais e possíveis caminhos de 
discussão dentro de cada comitê. Mais do que simples materiais introdutórios, eles devem servir 
como uma base para sua pesquisa, ajudando vocês a chegarem à conferência com mais 
confiança, profundidade e consciência estratégica. 

Ao longo destas páginas, vocês encontrarão o contexto necessário para compreender os desafios 
que enfrentarão como delegados, bem como perguntas e perspectivas importantes que devem 
orientar sua preparação. Recomendamos fortemente que leiam atentamente o guia de seu 
comitê, façam anotações, conduzam pesquisas adicionais e utilizem o material como ponto de 
partida para construir sua posição, seus argumentos e sua estratégia diplomática. 

Os Guias de Estudo não têm a intenção de substituir a pesquisa independente, mas de abrir 
caminho para ela. Eles são o primeiro passo de vocês no universo do comitê — um espaço de 
negociação, pensamento crítico, cooperação internacional e tomada de decisões complexas. 

Temos a honra de fazer parte da sua jornada diplomática e estamos animados para ver como 
cada um de vocês utilizará estes materiais para contribuir de forma significativa com os debates 
da DiploMUN Online 2026. 

Atenciosamente, 
Secretariado da DiploMUN Online 2026. 
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 Carta dos Diretores 

Queridos delegados,  

Estamos muito felizes e animados em dirigi-los nesse comitê da DiploMUN Online 2026. Como 
sua mesa diretora, estamos ansiosos para conhecê-los. Esperamos que o debate levante 
questionamentos interessantes e que, acima de tudo, vocês se divirtam e aprendam algo. Seja 
um fato curioso sobre alguma mitologia ou até mesmo uma nova forma de discursar.  

Em meio ao colapso do cosmos como o conhecemos, vocês devem adentrar a psique de 
divindades antigas — ao invés de meros observadores modernos — e explorar não apenas os 
arquétipos das suas representações, mas também a lógica da mitologia como um todo.  

Ademais, esse é um comitê de crise. Ou seja, teremos muitas reviravoltas que exigirão raciocínio 
rápido. Porém, orgulho, poder, simbolismo, vingança, culto, ordem e caos terão um peso tão 
grande quanto a estratégia.  

Esperamos os excelentíssimos deuses para então definirmos qual será o futuro da realidade tal 
qual a conhecemos.  

Com carinho, 

Carolina, Sofia, Vitor e Lara 

Relevância mítica e política do tema 

Esta é uma guerra nunca vista antes. Diferente de tudo aquilo que já existiu, o conflito não é 
entre reinos, mas entre mitologias. O choque entre panteões não representa apenas um choque 
entre diferentes interpretações da realidade, mas um embate entre existências distintas. A 
problemática central é a manutenção da soberania e do poder de cada panteão perante a 
possibilidade da extinção de tudo. Pois independentemente do caos estabelecido, não haverá 
divindade disposta a perder seu trono. Porém, será esse trono o preço pelo fim? Quando a crise 
não se trata apenas de batalhas entre deuses, mas de uma guerra pela legitimidade, podem o 
destino e a definição da própria estrutura do mundo virar simples peões?  

 



 

Expectativas acadêmicas e performáticas para o comitê 

É fundamental que os delegados compreendam a lógica por trás dos panteões grego, 
mesopotâmico e egípcio, assim como o peso simbólico-filosófico de seus deuses e domínios. É 
essa lógica que irá guiar os rumos do comitê.  

Paralelamente, é imprescindível que a atuação dos delegados seja de acordo com suas 
representações, inclusive com relação a alianças, humilhações, vaidade, senso de honra, estilo 
de intervenção, grau de cálculo ou impulsividade. Vocês não são meros diplomatas mortais 
representando figuras divinas. Vocês são os próprios deuses.  

Por fim, as respostas formuladas para a crise em vigor devem ser coerentes com as divindades 
presentes no conselho. Ou seja, os parâmetros devem corresponder à lógica das mitologias, e 
não à noção de diplomacia moderna projetada sobre figuras mitológicas.  

 

  



 

Panorama Geral do Tema 

Colisão Mitológica 

Por muito tempo, os 12 grandes do Olimpo, o panteão egípcio e as divindades mesopotâmicas 
coexistiram, cada grupo adotando organizações, crenças e rituais distintos. Porém, com o passar 
dos séculos, disputas por poder e controle começaram a virar rotina entre os deuses, e as 
barreiras que antes separavam as diferentes cosmologias, começaram a ruir. 

Como consequência, diferentes ações e comandos passaram a colidir entre si. Apolo e Rá, antes 
responsáveis por trazer o amanhecer simultaneamente, cada um em sua respectiva mitologia, 
passaram a disputar o controle do astro solar. Ao mesmo tempo, comandos de outros deuses 
constantemente conflitavam entre si, Zeus ordenava uma pequena chuva enquanto Enlil 
clamava por uma tempestade, Ninhursag criava terras férteis, que minutos depois eram 
destruídas por terremotos causados por Ged. 

 



 
Com a intensificação desses atritos divinos, um ambiente de instabilidade começou a surgir, um 
cenário em que a autoridade e natureza já não respondem mais a um só princípio organizador. 
E como efeito dessa sobreposição, o que antes funcionava naturalmente, agora passou a 
depender de discussão e interação entre divindades de culturas distintas, desgastando ainda 
mais a fina camada que separava os diferentes panteões. 

A Consequência Universal da Sobreposição de Panteões 

As disputas, que acontecem com cada vez mais frequência e intensidade, têm começado a 
apresentar efeitos devastadores, uma vez que cada divindade lida com problemas de um jeito 
diferente. Adicionalmente, o grande ego dos deuses tem feito com que simples problemas 
evoluam para algo mais grave, já que uma pequena concessão pode ser interpretada como perda 
de autoridade e legitimidade sobre algo, o que agrava ainda mais a colisão dimensional. 

Além disso, o conflito entre ordens tem causado confusão na natureza, que precisa se adaptar 
para responder a múltiplas divindades simultaneamente. Além da natureza, os efeitos começam 
a afetar os mortais, já que muitas vezes presságios antes assertivos agora passam informações 
que se contrapõem, fazendo com que oráculos errem previsões, mensagens divinas constantes 
para sacerdotes se tornaram raras e vagas, e ordens essenciais para reis e governantes levam à 
ruína de civilizações inteiras. 

Nesse contexto, o mundo começa a colapsar diante de conflitos divinos, principalmente porque 
os deuses começam a tratar a existência como um jogo de xadrez, onde seres vivos e elementos 
da natureza representam meros peões, e onde a vitória representa a garantia de legitimidade e 
autoridade, abrindo margem para precedentes nunca vistos, com efeitos devastadores sobre a 
humanidade, a natureza e sobre os próprios deuses, colocando a ordem dimensional em xeque 
a cada movimento no tabuleiro. 

A Principal Provação na Jornada Até a Ordem 

Com o iminente colapso universal, fica claro que uma resolução deve ser adotada, e as divindades 
precisarão negociar uma resposta à crise, em um processo que pode envolver a completa 
remodelagem das mitologias. Nesse contexto, todas as divindades irão se reunir no Conselho dos 
Deuses para renegociar os limites entre céu, terra, mar, submundo e, acima de tudo, definir o 
futuro do universo, se é que exista um. 



 
Dentro do conselho, o principal objetivo vai além de derrotar rivais históricos, e sim descobrir 
se algum dos três panteões reinará sobre o novo mundo, se a nova ordem será uma mistura entre 
mitologias, e acima de tudo, assegurar que o universo tenha um destino que não seja dominado 
pelo caos, se é que exista algum futuro. 

Nesse sentido, no conselho dos deuses, os delegados, que irão representar deuses, deverão 
buscar um meio de resolver as problemáticas que surgirão ao mesmo tempo que defendem seus 
interesses próprios, uma vez que as divindades a serem representadas são muitas vezes 
narcisistas, egoístas e prezam pelos seus próprios interesses, mas ainda assim dependem de 
templos, cultos e artefatos para existirem, coisas que podem ser destruídas por efeitos das crises, 
ou até mesmo, ordem de outros deuses. 

A pergunta central do comitê 

Dentro do contexto geral, existem 2 principais problemas a serem resolvidos, a reforma da 
logística de controle de ações que se sobrepõem entre panteões e a resolução das crises geradas 
pela interação entre mitologias, e o principal desafio dentro do comitê é reorganizar o controle 
de determinadas coisas e situações que conflitam entre mitologias e resolver os problemas que 
foram causados pelo desgaste do véu que separa as mitologias. 

Sobre os problemas abordados, exemplos de situações que conflitam entre os panteões devido 
ao desgaste das barreiras entre mitologias foram citados no panorama geral, enquanto os efeitos 
da crise são aprofundados ao longo do guia. De forma resumida, existem dois problemas a serem 
resolvidos, com várias ramificações dentro deles que os tornam complexos, então como os 
deuses devem se posicionar e agir de modo a balancearem as discussões sobre ambos os pontos? 

 

  



 

O Conselho dos Deuses Antigos e a Estrutura do 
Poder Divino 

O Conselho Como Espaço de Negociação Mediado Entre 
Deuses 

Em meio a crise universal, o conselho dos deuses antigos surge para funcionar como um espaço 
onde as interações entre divindades não afetam o tecido que separa os mundos, possibilitando 
um espaço onde os deuses são reunidos para discutirem, negociarem, ameaçarem, e 
principalmente, agirem. 

Nesse sentido, é importante salientar que os deuses devem sempre buscar equilibrar tanto a 
busca por resoluções quanto seus interesses pessoais, considerando que cada divindade tem seus 
próprios interesses, sejam eles moralmente bons ou ruins. 

A relação entre deuses, mortais e estruturas sagradas 

Um dos pontos principais a serem compreendidos para o debate é o ponto de que os deuses são 
sustentados pela humanidade, uma vez que eles dependem de costumes e objetos dos mortais 
para não caírem no esquecimento, então é preciso entender que a parte principal de cada deus 
não é o seu próprio poder, e sim a fonte dele. 

Outro ponto que se deve considerar é a relação entre os deuses e os mortais. Muitas vezes, a 
relação entre divindades e mortais é vista como “senhor e servo”, em que o deus é superior e o 
humano é feito para servi-lo. Dentro do comitê, é aconselhado que os delegados explorem essa 
relação mais como uma extensão do poder divino, com reis, monstros e cultuadores servindo 
como ferramentas para cumprir ações, no sentido de que esses seres são “a pessoa física” do deus 
no plano material, já que eles estarão no conselho. (Funcionarão como olhos e ouvidos dos 
deuses) 

A estrutura de liderança dentro do conselho 

O universo está em crise, panteões interagem diretamente pela primeira vez, o caos toma conta 
do cosmos, no meio disso, como funcionará a hierarquia entre deuses? Em meio ao caos, a 



 
hierarquia está fragmentada, os deuses pensam em como salvar a si mesmos, e por isso, não 
existe uma hierarquia bem definida.  

Sob essa perspectiva, dentro do comitê nenhum delegado pode mandar algum outro fazer algo 
com base em hierarquias mitológicas, Ex: Zeus ordena que algum outro deus grego tome alguma 
atitude por ele ser o “rei dos deuses”. No conselho isso acontece em casos raros, onde isso é feito 
não de acordo com a hierarquia “política”, mas sim na hierarquia de poder (força física). 

Como funcionará o conselho na prática? 

Dentro do conselho, na teoria o foco principal é resolver a crise, mas pela própria personalidade 
das divindades, na prática, o conselho pode se tornar um espaço onde deuses podem tentar 
roubar a liderança dentro de seus panteões, tentar se estabelecer dentro das principais 
divindades de seu panteão, conseguir mais cultuadores e templos, destruir templos e matar 
cultuadores de deuses rivais para derrubá-los, ou até mesmo fazer alianças e bolar planos para 
apagar um panteão rival. 

Por fim, sob essa perspectiva o conselho é uma ferramenta que pode ser explorada pelos deuses, 
e o perigo está no fato de que cada um pode escolher como e para que usá-la. 

  



 

Conceitos Fundamentais para o Debate 

Ordem cósmica, destino e legitimidade divina no vocabulário 
dos panteões antigos 

A ideia de ordem divina aparece como o alicerce que sustenta toda a realidade nos panteões 
antigos, funcionando como um princípio organizador que impede o mundo de retornar ao caos 
primordial. No Egito, por exemplo, essa ordem é entendida como um equilíbrio universal que 
regula desde o movimento dos astros até a justiça entre os homens. Já no contexto grego, a 
ordem não é estática, mas dinâmica, marcada por tensões entre destino, honra e rivalidade entre 
deuses, onde conflitos fazem parte da própria manutenção do cosmos. Na Mesopotâmia, por sua 
vez, a ordem está profundamente ligada à soberania e à organização das cidades, sendo os deuses 
responsáveis por conter forças caóticas que ameaçam a existência. Em todos esses sistemas, a 
legitimidade divina não se baseia apenas na força, mas também na capacidade de manter essa 
ordem. Ela depende do vínculo com a criação do mundo, da continuidade das estruturas 
cósmicas e da relação com o culto humano. Assim, um deus legítimo é aquele que não apenas 
domina, mas sustenta o equilíbrio do universo. Esse conceito revela que poder e 
responsabilidade estão intrinsecamente conectados na lógica dos panteões antigos. 

Estabilidade, caos e ruptura do mundo 

 Nos mitos antigos, há um medo constante de que conflitos entre deuses não resultem apenas 
em mudanças de poder, mas na destruição completa da ordem do mundo. Esse temor está ligado 
à ideia de que a realidade é frágil e depende de um equilíbrio delicado entre forças opostas. A 
guerra divina, portanto, representa o risco de romper as fronteiras fundamentais que estruturam 
a existência, como a separação entre vida e morte, céu e terra, ou ordem e caos. Muitas tradições 
preservam memórias de um tempo anterior à ordem atual, povoado por monstros primordiais, 
águas caóticas e entidades descontroladas. Esses elementos simbolizam o estado inicial do 
universo, antes da intervenção organizadora dos deuses. A possibilidade de retorno a esse estado 
é vista como uma ameaça absoluta. Por isso, a estabilidade não é apenas desejável, mas essencial 
para a sobrevivência de tudo o que existe. A manutenção da ordem cósmica exige vigilância 
constante e cooperação, mesmo entre divindades rivais. Assim, o conflito não é apenas uma 
disputa de poder, mas um risco existencial para o próprio cosmos. 



 

Supremacia divina, coexistência e partilha impossível 

 A ideia de supremacia divina levanta uma questão central: é possível que múltiplos panteões 
coexistam e governem simultaneamente o mundo? Nos sistemas antigos, essa possibilidade 
geralmente é vista como problemática ou até impossível. Isso ocorre porque cada panteão está 
associado a uma visão específica de ordem cósmica, com regras, valores e estruturas próprias. A 
coexistência implicaria a sobreposição de diferentes sistemas de organização do universo, o que 
poderia gerar conflitos irreconciliáveis. Politicamente, a supremacia de um panteão representa 
a imposição de sua lógica sobre todas as outras, consolidando uma única forma de interpretar e 
sustentar a realidade. Cosmologicamente, isso significa que apenas uma ordem pode prevalecer 
sem comprometer a estabilidade do mundo. A ideia de partilha de poder entre deuses de 
diferentes tradições desafia essa lógica, pois sugere uma fragmentação da autoridade divina. 
Essa fragmentação pode levar à incoerência nas leis dos cosmos e à perda de controle sobre 
forças fundamentais. Portanto, a disputa por supremacia não é apenas uma questão de domínio, 
mas de garantir a integridade do universo. 

Honra, culto e legitimidade sagrada 

 A honra e o culto são elementos essenciais para a legitimidade dos deuses nos panteões antigos. 
Um deus não existe plenamente sem reconhecimento, e esse reconhecimento se manifesta por 
meio de rituais, templos e devoção dos fiéis. Quando esses elementos são ameaçados, a 
autoridade divina começa a se corroer. A profanação de templos, a divisão entre sacerdotes ou a 
diminuição do culto podem enfraquecer a presença de um deus no mundo. Esse fenômeno revela 
uma relação simbiótica entre divindade e humanidade, na qual os mortais sustentam a 
relevância dos deuses por meio da adoração. Em momentos de conflito, essa relação se torna 
ainda mais delicada, pois os fiéis podem receber mensagens contraditórias de diferentes 
divindades. Isso pode gerar dúvida, instabilidade e até abandono do culto. A disputa por honra, 
portanto, não é apenas simbólica, mas estrutural, envolvendo a própria continuidade da 
existência divina. Um deus que perde seus seguidores corre o risco de desaparecer ou se tornar 
irrelevante! Assim, a luta por legitimidade sagrada é também uma luta pela sobrevivência. 



 

Heróis, sacerdotes, reis e opinião do mundo mortal 

 Nos panteões antigos, os deuses raramente atuam de forma isolada, preferindo influenciar o 
mundo por meio de intermediários humanos. Heróis, sacerdotes e reis desempenham papéis 
fundamentais como agentes da vontade divina. Esses indivíduos não apenas executam ações em 
nome dos deuses, mas também representam suas intenções no plano humano. A diferença entre 
intervenção direta e indireta é crucial, pois a mobilização de mortais permite aos deuses agir sem 
romper completamente a ordem natural. Além disso, os mortais funcionam como base do culto, 
garantindo a continuidade da legitimidade divina. Eles também servem como instrumentos de 
guerra, ampliando conflitos divinos para o plano das civilizações humanas. A opinião do mundo 
mortal, portanto, torna-se um fator decisivo, pois reflete a aceitação ou rejeição das divindades. 
Há um risco significativo de que uma disputa entre deuses se transforme em guerras entre povos, 
envolvendo cidades, reinos e culturas inteiras. Isso amplia o impacto do conflito e torna suas 
consequências ainda mais imprevisíveis. Dessa forma, os mortais não são apenas espectadores, 
mas participantes ativos na dinâmica entre os deuses. 

  



 

Formação Histórica da Crise 

A antiga separação entre os panteões 

Antes da crise, por estarem reservados em seus próprios cosmos, os panteões mantinham suas 
hierarquias, rituais, geografias sagradas e princípios de poder em um sistema fechado. Dessa 
forma, não existia um contato com uma ordem distinta que poderia ameaçar seus princípios já 
estabelecidos. Suas divindades, leis e narrativas eram únicas, e não havia contestações vindas de 
outras ordens.  

Nesse ínterim, a divisão reforçava as estruturas de poder internas. Havia uma estrutura clara de 
poder, como na ordem dos titãs e deuses olimpianos presentes na Grécia. Apesar de existirem 
conflitos internos, a separação de entre eles prevenia o choque entre religiões distintas. Assim, 
a hierarquia dificilmente era contrariada, rituais eram respeitados, poderes eram estáveis.  

Contudo, com a aproximação de diferentes civilizações, a sobreposição de planos divergentes e 
a quebra das estruturas invisíveis que separavam esses panteões, a antiga realidade é 
interrompida. Assim, deuses começam a dominar o domínio de outros, humanos misturam 
rituais, o universo se torna instável. Desse modo, a junção dos panteões não decorre de apenas 
um evento isolado, mas sim de fatores humanos e cosmológicos. 

 Diante da impossibilidade desses panteões conviverem sem transformações internas, uma nova 
questão surge: como garantir a coexistência pacífica de três panteões distintos? Para esse fim, a 
harmonização entre poderes, leis e locais sagrados de sociedades divergentes é essencial. 

Os sinais iniciais da colisão 

A ruptura não se iniciou de forma súbita e total. Pequenos rasgos no tecido dos cosmos, crescente 
interações entre as sociedades e a sobreposição entre planos contribuíram gradualmente para a 
junção de panteões. A realidade, embora ainda pareça a mesma, começa a dar indícios de que 
algo se rompeu. Assim, os primeiros sinais não foram de conflitos diretos entre deuses, mas sim 
de breves quebras das ordens pré-estabelecidas dos sistemas.  

As manifestações eram, pouco a pouco, reconhecidas pelos indivíduos. Nos templos, os 
presságios, visões divinas que deveriam ser uniformes, tornavam-se contraditórios. O Partenon 



 
poderia tratar um sinal de forma diferente do que o Templo de Apolo trataria, mesmo com ambos 
seguindo os rituais corretamente. Logo, isso gera uma crise de confiança interna devido à nova 
imprevisibilidade de métodos centenários. 

A instabilidade também foi encontrada na natureza, visto que os fenômenos naturais já não 
obedeciam mais à antiga lógica desses sistemas. Dessa maneira, ciclos deixam de ser 
consistentes, eventos naturais ocorrem de forma inesperada, ordens de deuses não são seguidas. 
Isso sugere que mais de uma divindade está atuando sobre os mesmos elementos.  

No mundo humano, os sinais contraditórios de diversos oráculos e profetas geram incerteza 
entre sacerdotes e reis. Os sacerdotes introduzem e defendem suas interpretações divinas, 
questionando a validade das outras e tentando influenciar decisões politicamente  

Inicialmente, esses sinais foram tratados como meras anomalias, porém, com o aumento de suas 
ocorrências, a sensação de que algo mais profundo acontecera já estava em discussão, 
efervescendo o caos em cada reinado e revelando uma profunda disputa de soberania. 

Os primeiros confrontos simbólicos e materiais 

Após a fase inicial, em que a crise ainda era isolada e interpretativa, surge um novo estágio, no 
qual ela se manifesta em ações concretas nos meios simbólico e material. Ofensas entre deuses, 
roubo de artefatos sagrados e disputas por território tornam-se recorrentes, indicando que 
confrontos localizados já marcavam a escalada do conflito, embora a guerra ainda não fosse 
generalizada. 

Uma das primeiras manifestações dessa disputa foi a ofensa direta entre divindades. Diante da 
presença de outros entes com poderes e funções semelhantes, os deuses passaram a reger 
domínios que não lhes pertenciam, buscando reafirmar sua autoridade. Ereshkigal desafiava a 
regência de Hades no submundo, por exemplo, transformando a instabilidade entre panteões 
em uma contestação ativa da soberania entre seres divinos. 

Outro elemento da crise envolvia os artefatos sagrados. Objetos ligados ao poder divino, fossem 
eles símbolos de autoridade ou relíquias, tornaram-se alvo de roubos e apropriações. O descaso 
com esses artefatos aumentava a desconfiança entre os panteões, sugerindo uma tentativa de 
enfraquecer o outro por meios indiretos. 



 
A destruição e degradação de templos também se tornaram um sinal de escalada. Esses espaços, 
que antes funcionavam como pontos de conexão entre humanos e suas divindades, deixaram de 
ser seguros. Nesse cenário, estruturas como o Zigurate de Ur sofreram interferências de deuses 
estrangeiros, representando danos não apenas físicos, mas também simbólicos. Esses eventos 
enfraqueceram cultos, intensificaram o medo dos fiéis e abalaram a legitimidade dos deuses. 

Além disso, a manipulação de reis e governantes passou a ser central, levando os deuses a 
atuarem de forma mais direta sobre o mundo humano. Líderes em todas as três regiões foram 
pressionados por divindades que queriam expandir sua influência. Isso colocava os governantes 
em uma posição delicada, visto que qualquer decisão poderia alinhá-los com uma autoridade 
divina específica. Consequentemente, surgiram divisões políticas, alianças baseadas em lealdade 
religiosa e até mesmo conflitos entre reinos. 

A contestação de territórios sagrados também foi relevante. Assim, locais que antes estavam 
claramente associados a um panteão passaram a ser reivindicados por outros. Desse modo, o 
que antes representava a estabilidade de culto e de poder transformou-se em zonas de disputa, 
onde múltiplas divindades tentavam exercer domínio. Isso reforçava a ideia de que não havia 
mais limites claros entre as diferentes ordens divinas.  

Em suma, esses episódios iniciais foram significativos tanto no plano político quanto no 
cosmológico. Politicamente, observou-se o aumento da instabilidade entre reinos, a criação de 
diferentes alianças e a dificuldade de tomar decisões coesas, tanto no âmbito interno quanto no 
externo. Cosmologicamente, eles enfraqueceram a ideia de uma ordem única, deixando evidente 
que o mundo não operava mais sob apenas um sistema divino. 

Enfim, embora esses eventos tenham, no começo, parecido isolados, seu acúmulo revelou algo 
mais profundo, evidenciando que a coexistência de panteões já era uma realidade. Portanto, 
esses primeiros confrontos demonstram a transição de um mundo regido por um único sistema 
para um cenário no qual diferentes divindades disputam simultaneamente autoridade, 
influência e legitimidade. 

O contexto mítico do colapso 

 A crise entre os panteões se insere em um contexto mítico marcado por antecedentes que já 
haviam transformado a estrutura cosmológica. Guerras contra os titãs, na Grécia, ou mesmo 



 
contra Tiamat, na Mesopotâmia, representam momentos em que a ordem do mundo esteve 
ameaçada e precisou ser reconstruída.  

Essas narrativas funcionam como referências para a compreensão da ordem vigente, reforçando 
a ideia de que a estabilidade foi alcançada após períodos de grande destruição e reorganização. 
Nesse sentido, o conflito atual desperta um temor sentido por todos: e se os eventos estiverem 
se repetindo? Esse medo não surge do nada. A instabilidade observada, marcada por conflitos 
entre divindades, desordem nos fenômenos naturais e fragilidade nas estruturas sagradas é 
semelhante àquela descrita nas antigas guerras, sugerindo que o mundo pode estar novamente 
perto de uma ruptura profunda. 

Adicionalmente, há o receio de que a crise atual reacenda forças que haviam sido, em tese, 
derrotadas ou seladas. Muitas dessas antigas entidades não foram completamente destruídas, 
mas apenas contidas como Apófis, que representa uma ameaça constante à ordem. Com o 
enfraquecimento das fronteiras cosmológicas e o aumento do desequilíbrio, cresce a 
possibilidade de que essas contenções falhem. Nesse caso, o conflito entre panteões passaria a 
representar uma ameaça mais ampla, envolvendo forças que não se subordinam a nenhuma 
ordem divina e que podem comprometer novamente a existência do cosmos.  

Portanto, o contexto mítico da crise vai além de um confronto entre diferentes sistemas divinos, 
sendo interpretada como um possível retorno a um estado de desordem primordial, no qual as 
bases que sustentam a realidade deixam de ser garantidas. 

  



 

A Estrutura da Crise dos Céus em Guerra 

A colisão entre cosmologias que antes não precisavam 
conviver 

Antes desse processo, cada panteão operava dentro de ordens pré-estabelecidas, com suas 
regras, hierarquias e formas de organização da realidade. Essas cosmologias eram completas em 
si mesmas, sem a necessidade de interação ou adaptação a outros sistemas. Desse modo, a 
separação entre elas garantia estabilidade, pois não havia competição direta entre diferentes 
autoridades divinas. 

Com a crise já instaurada, o universo passa a operar sob múltiplas soberanias divinas 
incompatíveis. O que previamente era regulado por uma única estrutura passa a ser disputado 
por entidades concorrentes, que buscam afirmar sua legitimidade e influência. Assim, diferentes 
deuses reivindicam autoridade sobre os mesmos domínios, como o céu, a morte ou a fertilidade, 
sem que haja uma coordenação entre eles.   

Como consequência, essa disputa afeta diretamente o funcionamento do cosmos, tornando 
instáveis aspectos como fenômenos naturais e os planos da realidade, que antes eram 
considerados fixos. Nesse contexto, os sinais de desordem deixam de ser percebidos como 
anomalias isoladas e passam a ser compreendidos como uma crise total de direção cósmica. Já 
não há mais uma única figura capaz de garantir o equilíbrio no mundo, tornando incerta a ideia 
de uma singular ordem estável.  

A ampliação do conflito para além dos céus 

 À medida que a crise se intensifica, seus efeitos deixam de se restringir ao plano divino, 
reverberando no mundo humano e no submundo. Dessa forma, diferentes grupos passam a 
apoiar ou se submeter a determinadas divindades ou panteões. 

Reis e governantes, pressionados por sinais contraditórios ou pela necessidade de garantir 
proteção e prosperidade, estabelecem alianças com forças divinas específicas. Sacerdotes 
interpretam sinais de forma tendenciosa e difundem suas orientações. A partir disso, povos 
inteiros passam a integrar uma dinâmica de conflito que se manifesta em seu cotidiano. 



 
Complementarmente, figuras heróicas viram representantes de determinados deuses, enquanto 
monstros são utilizados como ferramentas de ameaças e persuasão. Assim, o conflito se 
diversifica entre diferentes esferas da realidade e se torna mais imprevisível, uma vez que 
envolve agentes com diferentes contextos, níveis de autonomia e capacidade de intervenção. 

Essa diversificação de esferas torna a crise mais perigosa dado que o caos deixa de ser reservado 
apenas ao divino e passa a afetar estruturas sociais, econômicas e religiosas. Isso torna as suas 
consequências mais difíceis de controlar, comprometendo não apenas a estabilidade política, 
mas também a continuidade das civilizações.  

Em síntese, esse processo pode ser compreendido como um contágio cósmico e civilizacional. 
Nessa fase, a instabilidade gerada nos céus se propaga para outros planos da realidade, 
rompendo divisões que antes garantiam a separação entre o divino, o humano e o submundo. 
Assim, essa crise total aumenta o risco de um colapso mundial. 

A centralidade dos territórios sagrados e dos fenômenos 
naturais 

Em meio ao conflito, territórios sagrados e fenômenos naturais viram zonas críticas de disputa, 
pois é por meio deles que o poder divino se expressa e se torna visível. 

Elementos como o céu, os mares, os rios, os desertos, cidades-templo, campos férteis, portais do 
submundo e montanhas divinas passam a ser continuamente contestados. Esses espaços 
evidenciam a tentativa simultânea de controle por múltiplos deuses.  

Diante a isso, a atenção de reis, sacerdotes e mortais volta-se para quem realmente controla o 
cosmos. Subitamente, uma chuva não era mais apenas um fenômeno climático: era agora uma 
análise de qual divindade ou panteão estaria exercendo o evento.  

Adicionalmente, um dilema surge dentre os panteões: como afirmar autoridade nesses meios 
sem destruir a própria realidade, já que a intensificação do conflito pode comprometer o 
equilíbrio de fenômenos essenciais à vida? Para esse fim, é importante saber administrar o poder 
sem provocar a destruição desses territórios e fenômenos.  



 

O dilema das lideranças divinas 

A delicadeza do assunto se mostra presente nas tomadas de decisões, já que qualquer ação 
envolve riscos para a divindade e para a estabilidade do mundo.  

A negociação pode ser uma ferramenta viável para a contenção do conflito, porém pode ser 
interpretada por rivais como um sinal de fraqueza, o que favorece a contestação da soberania de 
deuses que buscam esse caminho. Entretanto, escalar o conflito, embora reafirme poder e 
autoridade, aumenta o risco de provocar catástrofes irreversíveis que comprometem o domínio 
inerente dos deuses.  

Ademais, adiar decisões pode aprofundar a percepção de instabilidade. A ausência de ações 
concretas para a resolução da crise pode permitir que outros agentes, como monstros, heróis ou 
deuses menores, passem a agir de forma autônoma, intensificando a desorganização do cenário. 

De forma sucinta, as lideranças divinas se veem presas entre alternativas que podem mudar 
totalmente o rumo da crise e de seus arbítrios, adicionando mais uma camada de complexidade 
ao conflito. 

  



 

Principais Causas e Fatores de Intensificação da 
Crise 

A sobreposição de domínios divinos sem mecanismo de 
acomodação 

Um dos principais polos da crise é a sobreposição de domínios divinos em um mesmo espaço, 
especialmente sem a existência de mecanismos capazes de organizar essa convivência. Deuses 
que regem o Sol, o céu, a guerra e o mar agora compartilham as mesmas esferas de poder. 

Com a quebra da divisão dos domínios, múltiplas divindades começam a reinvindicar controle 
sobre funções idênticas, sem que exista uma noção de hierarquia ou regras de atuação. Geb e 
Hathor disputavam a supremacia sobre a fertilidade, enquanto Ártemis e Nanna disputavam o 
controle da Lua. 

Essa ausência de diretrizes torna a coexistência instável, pois não há critérios definidos para 
coordenação entre diferentes soberanias divinas ou para a resolução de disputas. 
Consequentemente, decisões descoordenadas geram inconsistências no funcionamento da 
realidade, uma vez que não é possível a sustentar com tamanha desarmonia. 

A disputa por culto, legitimidade e centralidade 

Além de envolver a disputa por territórios e domínios, a crise envolve também a competição por 
culto, legitimidade e centralidade. Os panteões não lutam apenas para controlar espaços, mas 
para garantir obediência, veneração e reconhecimento por parte dos mortais.  

Nesse contexto, a devoção dos fiéis torna-se um elemento central na afirmação da autoridade 
divina, onde a perda de seguidores, templos ou rituais viram um enfraquecimento da posição de 
um deus dentro de sua própria ordem e diante de panteões rivais. Dessa maneira, a erosão do 
culto pode ser interpretada como a erosão do próprio ser divino, ameaçando a sua existência e 
sua legitimidade, o que pode comprometer sua capacidade de exercer poder e influência. 

Por esse motivo, a honra e adoração de deuses possuem um peso central no conflito, sendo uma 
força de intensificação do caos. Bastet pode ser desprezada devido à perda de seus devotos, o que 



 
pode culminar em ações mais agressivas para reafirmar sua importância, por exemplo. Nesse 
ponto, a definição de quem é digno de ser adorado e soberano também está em jogo. 

O uso de artefatos, monstros e maldições como instrumentos 
de poder 

Artefatos como o Udyat, criaturas como o Cérbero, ou mesmo maldições tornam-se meios 
estratégicos de intervenção no comitê, moldando o alcance e a intensidade do conflito. Assim, 
esses instrumentos podem ser usados como uma forma de intervenção e de ratificação de poder. 

Apesar disso, tal possibilidade cria uma tentação de uso desses instrumentos como forma de 
obter ganhos imediatos, deixando de lado processos graduais de afirmação de autoridade. Essas 
ações, mais diretas, trazem a chance de redefinir o cenário em um período ainda menor. 

A radicalização do conflito constituí outro risco. À medida que um lado recorre a esses recursos, 
os demais se sentem pressionados a fazer o mesmo por temerem ficar a desvantagem em poder 
simbólico e destrutivo. Enfim, esses fatores cumulativos favorecem a escalada da crise e 
dificultam a sua contenção.   

O papel dos sacerdotes, templos e reis mortais 

A acentuação da crise deve-se, em grande parte, à atuação de figuras mortais. Sacerdotes, 
templos e reis, além de receberem sinais divinos, transformam essas mensagens em ações 
concretas na realidade humana.  

Nesse contexto, templos e cortes reais transformam-se em em espaços estratégicos de ampliação 
e interpretação do conflito, pois são neles que orientações divinas são traduzidas em decisões 
políticas ou até mesmo em mobilizações militares e populares.  

As elites humanas possuem, portanto, a capacidade de converter disputas simbólicas em 
conflitos materiais. Mensagens dos céus podem ser interpretadas tendenciosamente, reforçando 
a autoridade de uma divindade específica em detrimento de outra ou levando à adoção de 
medidas mais agressivas. 

Além do mais, o fato dos deuses não se comunicarem inicialmente com uma única cosmologia 
ou base mortal se apresenta como outro agravante. Diferentes panteões se expressam por 



 
sistemas distintos de crença, rituais e linguagens religiosas, dificultando a consolidação de 
interpretações convergentes. Esses fatores ampliam a fragmentação e a dificuldade de 
compreensão entre deuses. 

A divisão interna entre deuses supremos, médios e menores 

As divisões internas dentro dos panteões exacerbam a crise. Deuses supremos, divindades 
médias e entidades menores não interpretam o cenário da mesma forma, o que gera respostas 
divergentes e, muitas vezes, conflitantes.  

Enquanto certas figuras internas podem encarar a situação como uma disputa administrável ou 
uma ofensa reparável, outras já a percebem como uma guerra inevitável ou até mesmo um 
colapso do universo.  

Essas divergências influenciam nas decisões citadas, dificultando a construção de uma ação 
conjunta, atrasando respostas. Ademais, entidades mais agressivas podem agir de maneira 
impulsiva para garantir seus interesses, escalando o conflito sem a aprovação necessária de 
deuses maiores. 

Como resultado, os panteões passam a operar como um conjunto fragmentado de vontades. A 
ausência de uma voz unificada enfraquece a capacidade de integração e coordenação da crise. 

  



 

Subproblemáticas Centrais do Debate 

O limite entre concessão e perda de soberania divina 

Um dos focos principais do comitê é decidir até qual ponto é possível ceder sem perder 
autoridade. Acordos e concessões podem reduzir tensões, mas também podem ser vistos como 
fraqueza, incentivando rivais a ampliarem suas exigências. 

A ideia central está em calibrar a coexistência sem criar precedentes de recuo sobre domínios 
sagrados, visto que a permissão para a atuação de outro deus em uma competência própria abre 
espaço para a normalização da sobreposição de soberanias e da perda de poderes, o que sustenta 
o caos. Afinal, será que concessões ajudam a estabilizar o cenário ou enfraquecem a autoridade 
divina ao legitimar um rival? 

A definição oficial da crise: rivalidade administrável, guerra 
inevitável ou colapso do cosmos 

A linguagem adotada pelos deuses não é neutra: ela determina como será o desenrolar do 
conflito. Por isso, a forma como a crise é definida determina quais respostas são possíveis.  

Se a situação for tratada como uma disputa que pode ser resolvida por meio de acordos, 
negociações e contenções são criadas. Se for definida como uma guerra existencial, abre-se 
espaço para uma escalada total e radicalização das ações.  

Nisso, o equilíbrio é essencial. Enquanto uma definição extremamente dura pode tornar o 
apocalipse irreversível, uma definição branda pode transmitir fraqueza e falta de controle, além 
de comprometer a autoridade divina. 

A disputa entre negociação, contenção ritual e guerra aberta 

Na crise, há três alternativas principais: a negociação, a contenção ritual e a guerra aberta. Esses 
caminhos dão oportunidades que vão desde pactos sagrados e partilhas limitadas até maldições, 
destruição de templos e mobilização total da força divina.  



 
Entretanto, há o risco de falha de medidas intermediárias, ações que não resolvem o conflito, 
mas tentam limitar seus efeitos. Isso gera simultaneamente desgaste e perda de soberania. Nisso, 
uma escolha que vai além de “guerra ou paz” é indispensável: qual sequência de ações preserva 
melhor o poder, o culto e a estabilidade do cosmos? 

O papel dos oráculos, sacerdotes e da circulação de sinais 
divinos 

A comunicação sagrada entre oráculos, sacerdotes e templos pode ter efeitos distintos, podendo 
moderar o conflito, incentivar contenção ou amplificá-lo com ações mais agressivas. Em uma 
situação de coexistência de múltiplos panteões, o problema se intensifica com a presença de 
profecias contraditórias e sinais ambíguos, que alimentam interpretações rivais e disputas 
narrativas. 

Diante disso, até que ponto é possível controlar a circulação dessas mensagens? Restringir 
templos, interpretações divinas e discursos sagrados pode conter a escalada, mas levantar 
suspeitas de tentativa de manipulação e repressão, além de gerar fragmentação ao permitir 
múltiplas leituras. 

O impacto da crise sobre a unidade interna dos panteões 

 A crise externa afeta diretamente a coesão interna de cada panteão, dado que toda a resposta ao 
conflito, seja ela negociação, contenção ou escalada, repercute nas alianças e rivalidades entre 
suas divindades particulares. 

Dessa forma, surge a possibilidade de a guerra ser instrumentalizada internamente. Deuses 
podem utilizá-la para enfraquecer rivais, disputar posições de poder, influenciar sucessões ou 
redefinir hierarquias. Assim, decisões que, em tese, seriam voltadas para o conflito externo, 
podem atender a interesses internos. 

À medida em que interesses divergentes crescem dentro de um próprio sistema, ele deixa de agir 
como um bloco coeso, descoordenando-se. Isso, além de enfraquecer sua posição diante de 
adversários, aumenta a imprevisibilidade do contexto. 



 

A posição das forças militares e monstruosas de cada panteão 

As forças militares e monstruosas de cada panteão tornam-se, também, decisivas. Exércitos de 
mortos, criaturas associadas ao caos, campeões divinos e entidades de guerra ampliam o poder 
de intervenção e destruição. 

O uso dessas forças vem juntamente com questões de lealdade, obediência e controle, uma vez 
que nem todas elas são previsíveis. Humbaba, por exemplo, pode não seguir seu mestre de forma 
correta, o que pode causar efeitos adversos. Há, adicionalmente, um custo cosmológico: quantos 
mais intensas as forças empregadas, maior o risco de desestabilizar o equilíbrio do universo. 

Existe, nesse caso, o debate não apenas acerca de sua utilização ou não, mas também de quando 
mobilizar, sob qual comando, com que símbolo de legitimidade e com quais limites. 

A relação entre estabilidade do cosmos e imagem do panteão 
diante dos mortais 

A forma com que os panteões conduzem a crise afeta sua imagem diante dos mortais. Por isso, 
manter sua dignidade, autoridade e uma aura de inevitabilidade é necessário para preservar a 
obediência dos reis e a fidelidade de seus devotos, exemplificadamente. 

Todavia, uma guerra descontrolada poderia comprometer essa relação, causando desastres, 
destruição de templos e instabilidade nas colheitas, o que enfraquece a confiança dos mortais. 
Isso coloca em dúvida a capacidade dos deuses de garantir ordem, estabilidade e proteção, 
podendo levar à erosão do culto e à perda de soberania. 

 Por outro lado, concessões excessivas também trazem riscos. Ao recuar diante de rivais, um 
panteão pode ser tido como fraco, desencorajando a adoração fiel e abrindo espaço para a 
ascensão de outras divindades. 

O futuro da ordem cósmica após a guerra 

As decisões tomadas durante a crise definem a configuração da ordem cósmica a longo prazo, 
estabelecendo os limites de poder, convivência e autoridade que irão prevalecer depois.  



 
Se um panteão ceder demais, ele corre o risco de perder centralidade na estrutura do universo, 
enfraquecendo sua capacidade de influência e controle. Porém, uma postura muito rígida, apesar 
de assegurar domínio, pode devastar as bases que sustentam seu poder, como o culto, a 
estabilidade dos reinos e o equilíbrio do cosmos. 

Não se trata apenas de vencer, mas de definir qual modelo de ordem será possível no futuro. 
Enfim, qual combinação de soberania, partilha, terror e ordem será mais viável? 

A mobilização de heróis, reis e cidades humanas 

A participação de heróis, reis e cidades faz com que a disputa deixe de ser apenas divina ao atingir 
a realidade mortal, com humanos participando ativamente do conflito. 

Desse modo, as rivalidades entre os panteões se refletem em guerras humanas. Conflitos locais 
podem se ampliar rapidamente ao serem associados a interesses divinos, alterando radicalmente 
o nível de destruição. 

Evitar que a competição entre deuses de converta em uma devastação generalizada de 
civilizações é essencial, pois a forma com que os panteões lidam com a mobilização mortal pode 
definir se a crise permanece controlável ou se ela se transforma em um colapso amplo do mundo 
humano. 

O perigo de ruptura entre mundo humano, submundo e esfera 
celeste 

A ruptura das fronteiras que separam os diferentes planos do universo estabelece um risco 
extremo para o mundo. A esfera humana, do submundo e a celeste sofrem pressões simultâneas 
que ameaçam sua separação, dado que tanto a hesitação quanto a radicalização excessiva podem 
influenciar esse panorama e provocar o rompimento definitivo dos planos do universo. 

Esse temor é intensificado por memórias de eras marcadas pelo caos, nas quais forças 
primordiais e entidades ancestrais ameaçaram a própria existência da ordem. Essas referências, 
então, servem como base para a fomentação de decisões mais duras, justificadas pelo medo de 
um colapso total do cosmos. 



 
 Portanto, para muitos deuses, o maior risco não é apenas perder a guerra, mas desencadear uma 
ruptura que fuja de qualquer forma de controle. Nesse ínterim, o conflito passa a ameaçar a 
própria arquitetura que sustenta a realidade. 

 

  



 

Procedimentos do Comitê 

Natureza do comitê 

Este comitê se configura como um gabinete especial de crise mitológica, no qual o foco central 
não está em Estados ou diplomacia tradicional, mas em entidades divinas e forças cósmicas. Os 
delegados representam deuses, titãs ou outras figuras de alto escalão, carregando consigo não 
apenas interesses, mas domínios naturais e responsabilidades universais. Diferente de 
simulações convencionais, o debate não se limita a discursos formais, mas envolve decisões que 
afetam diretamente a estrutura do cosmos. A lógica é mais próxima de uma deliberação entre 
forças primordiais do que de negociações políticas humanas. Os participantes devem pensar 
como divindades, considerando honra, poder e equilíbrio cósmico. Instrumentos míticos, pactos 
e intervenções diretas fazem parte da dinâmica. Assim, o comitê exige imersão total na lógica 
mitológica. 

Dinâmica geral do debate 

O debate ocorre de forma mais fluida e intensa do que em comitês tradicionais, priorizando 
interação direta entre os delegados. Não há grande dependência de listas rígidas de oradores, 
abrindo espaço para intervenções espontâneas e dramáticas. Negociações podem acontecer 
rapidamente, assim como ameaças e propostas de alianças. A dinâmica pode alternar entre 
momentos mais organizados e fases caóticas, refletindo a própria instabilidade da guerra 
cósmica. Os delegados devem estar preparados para reagir rapidamente a mudanças no cenário. 
Proposições concretas são mais valorizadas do que discursos longos. O ritmo tende a ser 
acelerado, exigindo atenção constante. Isso torna o comitê mais dinâmico e imprevisível. 

Diretivas, ordens e documentos sagrados 

Os participantes poderão criar documentos que reflitam a natureza divina do comitê, indo além 
de resoluções tradicionais. Entre eles estão decretos celestes, pactos entre panteões, maldições, 
ordens direcionadas a mortais e autorizações para ações sobrenaturais. Cada documento deve 
ser coerente com o poder e o domínio da divindade que o propõe. A mesa terá o papel de orientar 
quais formatos são válidos, como devem ser apresentados e quem pode legitimá-los. A assinatura 
de um documento não é apenas formal, mas simbólica e cosmológica. Além disso, sua validade 



 
dependerá da plausibilidade dentro da lógica mitológica. Isso exige dos delegados criatividade 
aliada à consistência. Assim, os documentos se tornam instrumentos reais de impacto no debate. 

Em simulações da ONU, especialmente em comitês de crise, as diretivas constituem o principal 
instrumento de ação dos delegados. Diferentemente dos comitês tradicionais, nos quais há maior 
ênfase em resoluções extensas e debates prolongados, o comitê de crise exige respostas rápidas 
e estratégicas diante de acontecimentos dinâmicos. Nesse contexto, as diretivas são documentos 
formais, porém concisos, elaborados para propor e implementar medidas imediatas que 
impactam diretamente o desenrolar da crise. 

Para melhor compreensão, é importante diferenciar as diretivas dos documentos de 
trabalho. Enquanto os documentos de trabalho representam propostas ainda em 
desenvolvimento — geralmente mais amplas, descritivas e voltadas à organização de ideias e à 
construção de consensos entre os membros do comitê —, as diretivas possuem caráter prático, 
imediato e operacional. Em outras palavras, o documento de trabalho corresponde ao 
planejamento e à formulação estratégica, ao passo que a diretiva transforma essas ideias em 
ações concretas, executáveis no curto prazo. 

Assim, pode-se afirmar que os documentos de trabalho organizam o pensamento político e 
estratégico do comitê, enquanto as diretivas materializam esse pensamento em decisões efetivas. 
Em comitês de crise, essa distinção é especialmente importante, pois os delegados não apenas 
discutem cenários, mas também interferem diretamente no desenvolvimento da simulação. 

No que se refere à sua estrutura, as diretivas seguem um formato simples, porém rigoroso. 
Inicialmente, apresentam um título claro, capaz de indicar a ação proposta. Em seguida, 
incluem os signatários, ou seja, os delegados que apoiam a medida. Pode haver também uma 
breve contextualização, na qual são apresentadas, de forma sucinta, as circunstâncias que 
justificam a ação. Por fim, encontra-se a parte central da diretiva: a descrição objetiva das 
medidas, organizada em tópicos, com ações específicas, viáveis e compatíveis com as 
competências do ator representado. Recomenda-se o uso de verbos de caráter institucional e 
decisório, como “determina”, “autoriza”, “estabelece”, “mobiliza”, “convoca”, “ordena”, 
“restringe”, “monitora” ou “designa”. 

Um exemplo simplificado de diretiva seria: 

Diretiva: Contenção Ritual dos Portais Instáveis 



 
Signatários: Atena, Apolo e Ártemis 

Contextualização: 

Diante da instabilidade crescente entre os planos divino e mortal, bem como da possibilidade de 
ruptura dos portais sagrados localizados nas regiões de Delfos, Delos e Arcádia, esta diretiva 
estabelece medidas emergenciais de contenção, vigilância e resposta coordenada. 

Medidas propostas: 

Determina o isolamento imediato dos portais sagrados identificados como instáveis, 
restringindo o acesso de entidades divinas, mortais ou semidivinas não autorizadas.  

Autoriza o envio de três emissários divinos para cada região afetada, com a função de avaliar o 
grau de deterioração energética dos portais e reportar suas conclusões ao Conselho.  

Estabelece a criação de uma Força Temporária de Vigilância Cósmica, composta por 
representantes indicados pelos signatários, responsável por monitorar alterações rituais, 
deslocamentos anômalos e interferências externas.  

Mobiliza sacerdotes, oráculos e guardiões vinculados aos templos locais para realizar rituais de 
estabilização a cada seis horas, até que o Conselho delibere sobre medidas permanentes.  

Solicita que cada divindade apresente, na próxima sessão, um relatório objetivo contendo suas 
capacidades de intervenção, possíveis riscos associados ao uso de seus poderes e recursos 
disponíveis para a contenção da crise.  

Designa Apolo como responsável pela análise profética dos sinais recebidos nos templos, Atena 
pela coordenação estratégica da resposta e Ártemis pela supervisão territorial das áreas isoladas.  

Além das diretivas e dos demais documentos produzidos ao longo do comitê, todos os delegados 
deverão enviar previamente um Documento de Posicionamento Oficial. No caso do 
Conselho de Deuses Antigos, esse documento não deve ser escrito a partir da perspectiva de 
um país, como ocorre em comitês tradicionais da ONU, mas sim a partir da perspectiva do 
personagem representado pelo delegado. Portanto, cada participante deverá apresentar 
a visão, os interesses, os poderes, os limites, os objetivos e as possíveis estratégias de sua 
divindade ou entidade dentro do cenário do comitê. 



 
Dessa forma, as diretivas desempenham papel fundamental no funcionamento dos comitês de 
crise, pois permitem que os delegados não apenas debatam ideias, mas também intervenham 
ativamente na narrativa, propondo ações concretas que moldam os rumos da simulação. 

Atualizações de crise 

 Ao longo do comitê, a mesa poderá introduzir eventos inesperados que alteram o rumo da 
narrativa. Esses acontecimentos podem incluir fenômenos naturais anômalos, conflitos 
religiosos ou intervenções sobrenaturais. Cada atualização exige que os delegados reavaliem suas 
estratégias e alianças. O objetivo é manter o cenário dinâmico e imprevisível, reforçando a ideia 
de que a crise ainda está em aberto. As respostas devem ser rápidas e alinhadas ao papel da 
divindade representada. Esses eventos também testam a capacidade de adaptação dos 
participantes. A guerra cósmica não é estática, mas um processo em constante transformação. 
Assim, a tensão do comitê é mantida do início ao fim. 

Temporalidade e congelamento mítico 

 O comitê se situa em um ponto específico da crise, onde o conflito já está avançado, mas ainda 
sem resolução definitiva. Isso significa que os delegados não podem agir com base em resultados 
conhecidos ou inevitáveis. Todas as decisões devem considerar apenas as informações 
disponíveis naquele momento. A mesa pode delimitar claramente o estágio da guerra para 
orientar as ações. Esse “congelamento” impede que narrativas prontas interfiram no 
desenvolvimento do debate. O futuro permanece em aberto, dependendo das escolhas feitas no 
comitê. Isso reforça a importância estratégica de cada decisão. O destino do cosmos está, 
portanto, em disputa ativa. 

Critério de atuação esperado 

 O desempenho no comitê vai além do conhecimento teórico da mitologia, exigindo 
interpretação coerente da divindade representada. Os delegados devem alinhar discurso, 
comportamento e decisões ao perfil simbólico de sua entidade. A forma de falar, negociar e agir 
deve refletir seu domínio e sua posição no cosmos. O uso de símbolos, linguagem sagrada e 
alianças bem construídas é altamente valorizado. A consistência mitológica é um dos principais 
critérios de avaliação. Não basta agir de forma eficaz, é preciso agir de forma plausível. Isso 
garante profundidade e qualidade ao debate. 



 

Posicionamentos dos Personagens e das 
Correntes Internas 

Afrodite — Deusa do Amor e do Desejo 

Afrodite é uma das divindades mais influentes do panteão grego, não apenas por reger o amor, a beleza e 

o desejo, mas por controlar uma das forças mais perigosas da existência: a atração. Embora muitas vezes 

seja reduzida à ideia de romance ou sedução, sua presença mítica é muito mais profunda. Afrodite é capaz 

de aproximar deuses, reis, heróis e cidades, mas também de desencadear guerras, traições e ruínas inteiras. 

A Guerra de Troia, em diferentes tradições, nasce de uma disputa envolvendo sua promessa de desejo e 

poder. No contexto do Conselho dos Deuses Antigos, Afrodite deve ser compreendida como uma figura 

diplomática e ameaçadora ao mesmo tempo: ela raramente precisa destruir diretamente, pois sua 

influência opera por meio da vontade, da vaidade, da carência, da aliança e da obsessão. 

No comitê, Afrodite tende a se preocupar com a preservação de seu culto, de sua centralidade simbólica e 

de sua autoridade sobre o desejo humano e divino. A colisão entre panteões ameaça diretamente sua 

posição, especialmente diante de deusas como Hathor, Inanna e Ishtar, que também reivindicam amor, 

fertilidade, prazer e poder erótico. Seu principal dilema será decidir se transforma essas divindades em 

rivais ou em possíveis aliadas dentro de uma frente de influência sobre mortais e deuses. Sua personalidade 

deve combinar elegância, orgulho, persuasão e cálculo. Afrodite pode parecer suave, mas sua atuação 

deve revelar uma divindade consciente de que desejos movem impérios, derrubam reis e desestabilizam 

conselhos inteiros. Ela não precisa gritar para vencer; muitas vezes, basta fazer com que os outros queiram 

exatamente aquilo que os destruirá. 

Amon — Deus Criador e Senhor de Tebas 

Amon é uma das figuras mais importantes da religião egípcia, especialmente por sua associação com 

Tebas e por sua posterior fusão com Rá, formando Amon-Rá, uma das expressões máximas da autoridade 

divina no Egito. Seu nome carrega a ideia do “oculto” ou “invisível”, o que o torna uma divindade de 

poder profundo, muitas vezes mais sugerido do que exposto. Como deus criador e senhor de Tebas, Amon 

representa a força primordial que existe antes da manifestação plena do mundo. Ele não é apenas um 

governante local ou uma divindade de culto regional; em determinados períodos, tornou-se símbolo de 



 
soberania imperial, legitimidade faraônica e ordem cósmica. Sua história está ligada à expansão do poder 

egípcio e à ideia de que a autoridade política dos reis dependia de uma bênção divina superior. 

No comitê, Amon deve se posicionar como uma figura de autoridade silenciosa, estratégica e 

extremamente preocupada com a preservação da hierarquia egípcia. A colisão entre panteões ameaça não 

apenas seu poder, mas a própria ideia de que a ordem pode ser sustentada por uma fonte divina 

centralizada. Ele tende a desconfiar de deuses excessivamente impulsivos, como Ares, Seth ou Inanna, e 

pode buscar alianças com figuras ligadas à ordem, à realeza e à criação, como Rá, Ptah, Marduk ou Zeus, 

ainda que nunca aceite facilmente uma posição subordinada. Sua personalidade deve ser solene, 

enigmática e majestosa. Amon não precisa se provar a cada instante, pois seu poder está justamente em 

parecer anterior, mais profundo e mais estável do que os demais. No conselho, seu objetivo é garantir que 

qualquer nova ordem cósmica reconheça a centralidade egípcia e preserve a sacralidade da realeza, dos 

templos e da criação. 

Anu — Deus Supremo do Céu 

Anu é uma das divindades mais antigas e elevadas do panteão mesopotâmico, associado ao céu supremo, 

à autoridade primordial e à legitimidade divina. Em muitas tradições, ele ocupa uma posição distante, 

quase inacessível, funcionando como fonte última da soberania dos deuses. Diferente de divindades mais 

ativas no mundo humano, Anu representa a autoridade superior que legitima decretos, reinos e estruturas 

cósmicas. Sua importância está menos na intervenção direta e mais no fato de que sua posição sustenta a 

arquitetura do poder divino. Ele é o céu acima dos céus, o princípio de autoridade que permite que outros 

deuses governem, decretem e ajam. Por isso, sua presença em um conselho de crise carrega peso 

simbólico: se Anu é contestado, toda a ideia de hierarquia mesopotâmica entra em risco. 

No comitê, Anu deve defender a preservação da soberania celeste e da autoridade mesopotâmica diante 

da expansão de outros panteões. A presença de Zeus, Hórus, Nut e outras divindades associadas ao céu 

representa uma ameaça direta ao seu domínio simbólico. Seu maior interesse não é necessariamente 

conquistar territórios mortais, mas impedir que a multiplicidade de céus destrua a coerência da autoridade 

divina. Anu deve agir como uma figura distante, rígida, hierárquica e pouco inclinada a concessões 

humilhantes. Ele pode apoiar negociações apenas se estas preservarem sua superioridade formal e não 

relativizarem sua posição. Sua personalidade deve transmitir antiguidade, frieza e peso institucional. Anu 

não deve parecer um deus que implora por influência, mas uma entidade que considera a obediência algo 



 
natural. Seu desafio será transformar essa autoridade ancestral em poder efetivo dentro de um conselho 

fragmentado e imprevisível. 

Anúbis — Deus dos Mortos e Guardião das Necrópoles 

Anúbis é uma das divindades egípcias mais associadas ao cuidado com os mortos, à mumificação, às 

necrópoles e à passagem segura para o além. Antes da consolidação de Osíris como grande senhor dos 

mortos, Anúbis já exercia papel central na proteção dos cadáveres, na condução das almas e na preservação 

dos ritos funerários. Sua imagem de chacal ou homem com cabeça de chacal remete tanto aos cemitérios 

quanto à vigilância sobre os limites entre o mundo dos vivos e o mundo dos mortos. Ele não representa 

simplesmente a morte como fim, mas a morte como processo ordenado, ritualizado e protegido. Sua 

função é garantir que os mortos não sejam abandonados ao caos, que os corpos sejam preservados e que 

as almas sejam conduzidas corretamente ao julgamento. 

No comitê, Anúbis terá interesse direto na crise dos caminhos da morte, especialmente se almas destinadas 

a um sistema funerário começarem a chegar a outro. A colisão entre o submundo egípcio, o Hades grego 

e o Irkalla mesopotâmico ameaça sua autoridade e a estabilidade dos ritos mortuários. Ele deve se 

preocupar com a profanação de túmulos, a perda de confiança nos sacerdotes funerários, a confusão entre 

julgamentos e a possibilidade de mortos vagarem entre planos. Sua personalidade deve ser séria, vigilante, 

precisa e pouco tolerante com improvisações. Anúbis não é necessariamente agressivo, mas pode ser 

implacável quando a ordem funerária é violada. No conselho, pode atuar como mediador técnico entre 

divindades da morte, propondo protocolos de separação de almas, zonas rituais de triagem e mecanismos 

para impedir que o caos dos vivos contamine o descanso dos mortos. 

Apolo — Deus do Sol, da Profecia e das Artes 

Apolo é uma divindade central do panteão grego, associado ao Sol, à profecia, à música, à medicina, à 

razão e à harmonia. Seu culto em Delfos fazia dele uma das principais fontes de orientação política e 

religiosa do mundo antigo, já que reis, cidades e líderes buscavam respostas no oráculo associado ao deus. 

Apolo representa uma forma de poder baseada na clareza, na medida, na ordem estética e na capacidade 

de revelar o que está oculto. Ao mesmo tempo, também é uma divindade orgulhosa e punitiva, capaz de 

lançar pragas e castigos contra aqueles que o desrespeitam. Sua história combina beleza e severidade, 

inspiração e disciplina, cura e destruição. Por isso, ele deve ser interpretado como uma figura de luz, mas 

não necessariamente de bondade simples. 



 
No comitê, Apolo enfrenta ameaças diretas vindas de Rá, Utu, Shamash e outros deuses solares ou 

associados à justiça e à revelação. O roubo de sua lira, citado no guia, também o coloca em posição de 

desconfiança e vigilância, pois seu prestígio foi publicamente atacado. Seus interesses centrais serão 

preservar sua autoridade sobre a profecia, restaurar a confiança nos oráculos, defender a honra grega e 

impedir que outros deuses solares monopolizem o controle do astro ou da verdade. Sua personalidade 

deve ser altiva, racional, artística e por vezes arrogante. Apolo pode propor soluções organizadas, como 

conselhos proféticos conjuntos, rituais de purificação dos sinais divinos e sistemas de validação oracular, 

mas dificilmente aceitará ser tratado como apenas mais um deus solar entre muitos. Para ele, a ordem do 

cosmos deve ser bela, inteligível e hierarquizada. 

Ares — Deus da Guerra e da Fúria 

Ares representa a guerra em sua dimensão mais brutal, física e impulsiva. Diferente de Atena, que 

simboliza a estratégia militar, Ares está ligado à violência direta, ao sangue, à coragem feroz e ao prazer 

destrutivo do combate. Na mitologia grega, é frequentemente retratado como uma figura temida, mas nem 

sempre respeitada, pois sua força tende a ser associada ao excesso e à instabilidade. Ainda assim, sua 

presença é indispensável em qualquer cenário de conflito. Ares encarna aquilo que muitos deuses tentam 

controlar, mas acabam invocando quando a negociação falha: a força pura. Sua história não deve ser 

interpretada como a de um simples guerreiro irracional, mas como a de uma divindade que entende a 

guerra como verdade fundamental da existência. 

No comitê, Ares provavelmente verá a colisão entre panteões como uma oportunidade para reafirmar seu 

valor e provar que a ordem só se estabelece quando alguém é derrotado. Ele tende a desprezar concessões 

longas, pactos frágeis e tentativas excessivamente diplomáticas de acomodação. Divindades como 

Sekhmet, Seth, Ishtar, Marduk e Enlil podem ser rivais ou aliados naturais, dependendo de como a guerra 

for enquadrada. Sua personalidade deve ser agressiva, provocadora, impaciente e orgulhosa, mas não 

necessariamente burra. Ares pode compreender muito bem que o medo é uma ferramenta política. No 

conselho, deve defender mobilizações militares, retaliações exemplares, destruição de ameaças e uso de 

monstros ou campeões divinos. Seu risco é escalar a crise para além do controle; sua força é lembrar aos 

demais que nenhuma ordem sobrevive se não puder ser defendida pela violência. 



 

Ártemis — Deusa da Caça e da Lua 

Ártemis é uma divindade grega associada à caça, à natureza selvagem, à virgindade, à Lua, à proteção de 

jovens e aos espaços liminares entre civilização e wilderness. Ela não pertence plenamente à cidade nem 

ao caos absoluto da floresta; sua autoridade se manifesta nas fronteiras, nos territórios de passagem, nos 

animais, nas montanhas e nos lugares onde a ordem humana se dissolve. Sua história é marcada por 

independência, severidade e defesa feroz de sua autonomia. Ártemis pune com dureza aqueles que violam 

seus domínios ou desrespeitam seus limites, mas também protege aqueles que estão sob sua guarda. Como 

deusa lunar, divide simbolicamente espaço com outras divindades associadas à noite, aos ciclos e à 

fertilidade, o que torna sua posição delicada na crise. 

No comitê, Ártemis deve se preocupar com a preservação dos territórios sagrados naturais, a integridade 

dos ciclos lunares e a proteção contra a invasão de domínios por deuses estrangeiros. A disputa com 

Nanna, Nut ou outras figuras celestes pode surgir caso a Lua e a noite sejam tratadas como espaços 

compartilhados. Sua personalidade deve ser firme, reservada, independente e pouco tolerante a 

manipulações. Ártemis não deve buscar popularidade no conselho, mas respeito. Ela pode propor zonas 

sagradas invioláveis, pactos de não agressão em florestas e montanhas, patrulhas de criaturas ou caçadoras 

sagradas e mecanismos de proteção contra profanações. Sua prioridade é impedir que a guerra dos deuses 

transforme a natureza em mero campo de batalha. Para Ártemis, nem tudo deve ser conquistado; algumas 

coisas devem permanecer intocáveis. 

Atena — Deusa da Sabedoria e da Guerra Estratégica 

Atena é uma das divindades mais importantes do Olimpo, associada à sabedoria, à estratégia, à justiça 

prática, às artes técnicas e à guerra conduzida pela inteligência. Diferente de Ares, que representa a 

violência crua, Atena simboliza o conflito disciplinado, planejado e justificado por objetivos políticos. 

Sua ligação com Atenas reforça seu papel como deusa da civilização, da prudência e da organização 

institucional. Atena também é uma figura de aconselhamento, capaz de orientar heróis, inspirar estratégias 

e transformar força em vitória. Sua história mitológica é marcada por racionalidade, autocontrole e defesa 

da ordem, mas também por orgulho e severidade contra quem desafia sua autoridade intelectual ou 

simbólica. 

No comitê, Atena deve atuar como uma das principais arquitetas de soluções estruturadas para a crise. Seu 

interesse será evitar tanto a humilhação do panteão grego quanto uma guerra descontrolada que destrua o 



 
cosmos. Ela pode defender diretivas tecnicamente elaboradas, divisão funcional de domínios, contenção 

ritual, uso calibrado da força e reorganização das lideranças internas. Sua personalidade deve ser analítica, 

firme, persuasiva e estrategicamente paciente. Atena não deve agir por impulso; cada intervenção deve 

parecer parte de um plano maior. Ao mesmo tempo, ela não é pacifista ingênua: se concluir que a guerra 

é necessária, buscará vencê-la da forma mais eficiente possível. Seu papel é mostrar que inteligência 

também é poder divino, e que o verdadeiro domínio não está apenas em destruir rivais, mas em organizar 

a vitória antes que ela comece. 

Bastet — Deusa da Proteção, do Lar e dos Gatos 

Bastet é uma divindade egípcia associada à proteção, ao lar, à fertilidade, à música, à alegria e aos gatos, 

mas também possui dimensões mais antigas e agressivas ligadas à defesa e ao poder solar. Muitas vezes 

vista como uma figura mais doméstica e acolhedora, Bastet não deve ser reduzida à suavidade. Sua 

proteção envolve vigilância, ataque contra ameaças e preservação dos espaços sagrados da vida cotidiana. 

Ela representa a segurança dos lares, a intimidade dos cultos familiares e a continuidade da devoção 

popular. Em uma crise cósmica, esses elementos deixam de ser secundários: quando templos, famílias e 

cidades entram em colapso, a legitimidade dos deuses começa a se desfazer pela base. 

No comitê, Bastet deve se preocupar com a proteção dos mortais, dos templos menores, dos lares e da 

estabilidade social necessária para sustentar o culto. A guerra entre panteões pode ameaçá-la diretamente 

se provocar destruição urbana, medo generalizado ou abandono das práticas religiosas domésticas. Sua 

personalidade deve combinar doçura aparente, astúcia, orgulho e capacidade de reação feroz. Bastet pode 

buscar alianças com Héstia, Hathor, Deméter ou Ísis em torno da preservação da vida cotidiana e da 

devoção. Ao mesmo tempo, pode se opor a deuses que tratem mortais como descartáveis. Sua atuação 

deve lembrar ao conselho que a grandeza divina depende de cultos concretos, famílias vivas, casas 

protegidas e cidades que ainda tenham motivos para rezar. 

Deméter — Deusa da Colheita e da Fertilidade da Terra 

Deméter é uma das divindades gregas mais fundamentais para a sobrevivência humana, pois governa a 

agricultura, as colheitas, a fertilidade da terra e os ciclos de abundância. Sua importância ultrapassa a 

esfera natural: ela representa a dependência dos mortais em relação à estabilidade cósmica. Sem Deméter, 

não há alimento, cidade, culto, exército ou civilização. Seu mito mais famoso, ligado ao rapto de 

Perséfone, explica a alternância das estações e revela o poder devastador de sua dor. Quando Deméter se 



 
retira ou se enfurece, a terra deixa de produzir. Portanto, sua autoridade está ligada não apenas à nutrição, 

mas à capacidade de fazer o mundo humano prosperar ou definhar. 

No comitê, Deméter deve se preocupar com a desregulação das estações, a interferência de deuses 

estrangeiros sobre a fertilidade e o uso irresponsável da natureza como arma de guerra. Ela pode entrar 

em conflito com Geb, Ninhursag, Hathor e outras divindades ligadas à terra, à criação e à fertilidade. Sua 

personalidade deve ser maternal, firme, ressentida quando ferida e profundamente ligada à continuidade 

da vida. Deméter não é uma figura fraca: sua recusa pode matar continentes. Ela pode defender 

mecanismos de proteção agrícola, divisão de competências sobre a fertilidade, estabilização das estações 

e punição a quem destruir colheitas ou templos rurais. Seu interesse principal é garantir que qualquer nova 

ordem cósmica preserve os ciclos naturais e reconheça que a vida mortal é a base material do poder divino. 

Dioniso — Deus do Vinho, do Êxtase e do Delírio 

Dioniso é uma divindade ambígua, associada ao vinho, ao teatro, ao êxtase, à loucura ritual, à transgressão 

e à dissolução temporária das fronteiras sociais. Ele representa aquilo que escapa ao controle racional, 

mas que também permite renovação, catarse e transformação. Na mitologia grega, Dioniso frequentemente 

chega como uma força estrangeira ou marginal que precisa ser reconhecida, punindo severamente aqueles 

que negam sua divindade. Seu culto envolve festa, possessão, inversão e comunhão coletiva. Por isso, 

Dioniso é ao mesmo tempo perigoso e necessário: ele revela que uma ordem rígida demais pode 

enlouquecer, enquanto o caos ritualizado pode funcionar como válvula de sobrevivência. 

No comitê, Dioniso deve enxergar a crise entre panteões como uma abertura para questionar hierarquias 

fixas e explorar a instabilidade. Ele pode propor soluções incomuns, rituais de fusão, pactos de êxtase 

coletivo ou formas alternativas de convivência entre divindades. Ao mesmo tempo, pode ser acusado de 

aprofundar o caos, especialmente se usar delírio, culto popular ou desordem emocional como ferramentas 

políticas. Sua personalidade deve ser carismática, provocadora, imprevisível e teatral. Dioniso não precisa 

agir como um estrategista convencional; sua força está em fazer o conselho perceber que nem tudo pode 

ser resolvido por decretos. Contudo, seu desafio será provar que o êxtase não é apenas destruição, mas 

também uma forma de reorganizar o mundo quando a razão antiga já falhou. 



 

Enki — Deus da Sabedoria, das Águas e da Astúcia 

Enki, também conhecido como Ea em tradições acadianas, é uma das divindades mesopotâmicas mais 

importantes, associado à sabedoria, às águas subterrâneas, à magia, à criação, à técnica e à astúcia. Ele 

frequentemente aparece como uma figura inteligente, criativa e capaz de encontrar soluções inesperadas 

para crises cósmicas. Diferente de deuses mais autoritários, Enki opera por meio de conhecimento, 

negociação, truques e compreensão profunda das estruturas do mundo. Sua relação com a humanidade 

também é relevante, pois em algumas narrativas ele atua como protetor ou benfeitor dos mortais. Enki 

representa a inteligência que flui por baixo da ordem oficial, encontrando caminhos onde a rigidez falha. 

No comitê, Enki deve ser um dos personagens mais aptos a propor soluções técnicas para a colisão entre 

panteões. Sua preocupação central será evitar que decretos violentos ou guerras absolutas destruam 

mecanismos essenciais do cosmos. Ele pode dialogar com Atena, Thoth, Ptah e Ísis em torno de 

conhecimento, magia e engenharia ritual. Sua personalidade deve ser sábia, irônica, diplomática e 

ligeiramente manipuladora. Enki raramente precisa enfrentar frontalmente; ele contorna. Pode defender 

protocolos de separação dimensional, rituais de estabilização das águas primordiais, acordos de 

emergência e uso controlado de artefatos. Ao mesmo tempo, outros deuses podem desconfiar dele 

justamente por sua astúcia. No conselho, Enki deve se vender como indispensável: quando os guerreiros 

quebrarem o mundo, será ele quem saberá como reconstruí-lo. 

Enlil — Deus do Vento, da Autoridade e dos Decretos Divinos 

Enlil é uma das grandes divindades mesopotâmicas, associado ao vento, à autoridade, aos decretos divinos 

e à força soberana que estabelece destinos. Sua posição no panteão está ligada ao poder de comando, à 

ordem e à execução da vontade divina. Enlil não representa apenas o vento como fenômeno natural, mas 

também a força invisível que move, pressiona e impõe. Em muitas tradições, ele aparece como uma figura 

severa, capaz de determinar grandes acontecimentos e impor punições duras. Sua autoridade é menos 

flexível que a de Enki e mais diretamente vinculada ao comando. Por isso, Enlil é uma figura de lei, 

decisão e disciplina cósmica. 

No comitê, Enlil deve se preocupar com a fragmentação dos decretos divinos e com a perda da capacidade 

de impor ordem. A sobreposição entre Zeus, Amon, Marduk e outros deuses soberanos ameaça sua 

autoridade e pode levar a conflitos diretos sobre quem tem o direito de ordenar o cosmos. Sua 

personalidade deve ser austera, hierárquica, impaciente com ambiguidades e fortemente comprometida 



 
com a necessidade de comando. Enlil pode defender a criação de decretos cósmicos vinculantes, punições 

para violações de domínio e mecanismos de obediência entre panteões. Ele tende a desconfiar de soluções 

excessivamente negociadas, pois pode vê-las como relativização da autoridade divina. No entanto, se 

perceber que a guerra total ameaça a própria estrutura dos decretos, pode apoiar uma ordem comum — 

desde que ela preserve sua posição como voz de comando. 

Ereshkigal — Rainha do Mundo Inferior 

Ereshkigal é a rainha do submundo mesopotâmico, senhora de Irkalla, o reino dos mortos. Sua autoridade 

é profunda, sombria e territorial. Diferente de divindades celestes ou solares, Ereshkigal governa aquilo 

que está abaixo, oculto e inevitável. Seu domínio não é baseado em popularidade ou beleza, mas na certeza 

absoluta de que todos, em algum momento, chegam à morte. Em narrativas mesopotâmicas, sua figura é 

marcada por isolamento, poder e severidade. Ela não deve ser interpretada como uma vilã simples, mas 

como a soberana de uma ordem necessária. O submundo precisa de regras, fronteiras e respeito, e 

Ereshkigal existe para garantir que os mortos permaneçam onde devem estar. 

No comitê, Ereshkigal terá interesse direto em impedir que Hades, Osíris, Anúbis ou Perséfone interfiram 

em seu domínio. A crise dos caminhos da morte pode ser vista por ela como invasão intolerável da 

soberania de Irkalla. Sua personalidade deve ser fria, imponente, ressentida e pouco inclinada a aceitar 

interferência externa. Ereshkigal pode propor separação rigorosa dos mortos por matriz ritual, fechamento 

de passagens indevidas e punição a qualquer deus que tente capturar almas mesopotâmicas. Ao mesmo 

tempo, pode usar a crise para expandir seu poder, reivindicando almas perdidas entre sistemas funerários. 

No conselho, ela deve lembrar aos demais que a morte não é apenas um detalhe administrativo: é uma 

fronteira fundamental da realidade. Se essa fronteira ruir, nenhum trono permanecerá seguro. 

Geb — Deus da Terra e da Fertilidade 

Geb é o deus egípcio da Terra, associado ao solo, à fertilidade, aos minerais, às plantas e à base física 

sobre a qual a vida se sustenta. Como pai de importantes divindades egípcias, incluindo Osíris, Ísis, Seth 

e Néftis, ele ocupa posição essencial na genealogia sagrada do Egito. Sua autoridade não é apenas agrícola, 

mas estrutural: Geb é literalmente o fundamento sobre o qual o mundo se apoia. Em representações 

egípcias, aparece frequentemente deitado sob Nut, a deusa do céu, formando com ela a arquitetura básica 

do cosmos. Sua história está ligada à estabilidade material, à fertilidade da terra e à continuidade da 

criação. 



 
No comitê, Geb deve se preocupar com qualquer intervenção que ameace o solo, os templos, os rios, os 

desertos e os campos férteis. A sobreposição com Deméter, Ninhursag e outras divindades terrestres cria 

um campo de tensão direta. Sua personalidade deve ser paciente, antiga, enraizada e resistente, mas 

também capaz de reagir com força quando a terra é violada. Geb pode defender acordos de proteção 

territorial, estabilização dos campos, limitação de terremotos e restrição ao uso de maldições que 

contaminem o solo. Ele também pode se opor a guerras que transformem cidades sagradas em ruínas, pois 

a destruição da terra enfraquece cultos e civilizações. No conselho, Geb representa a lembrança de que a 

ordem cósmica precisa de uma base material: sem terra fértil, nenhum deus terá templos, povos ou 

oferendas. 

Hades — Deus do Submundo e dos Mortos 

Hades é o senhor do submundo grego, responsável por governar o reino dos mortos e preservar a separação 

entre vivos e falecidos. Ao contrário de interpretações populares que o apresentam como maligno, Hades 

é, na lógica grega, uma divindade severa, estável e necessária. Ele não busca a morte de todos, mas governa 

aqueles que já cruzaram a fronteira final. Seu poder é imenso justamente porque é inevitável: todos os 

mortais, reis e heróis acabam chegando ao seu domínio. Hades também está associado à riqueza 

subterrânea, aos metais e às profundezas da terra, o que lhe confere uma dimensão material além da 

funerária. Sua autoridade depende de fronteiras claras, ritos adequados e respeito ao destino dos mortos. 

No comitê, Hades será uma figura central em qualquer discussão sobre almas desviadas, submundos 

sobrepostos ou invasões de domínios funerários. A presença de Ereshkigal, Osíris, Anúbis e Perséfone 

torna sua posição complexa, pois todos compartilham aspectos da morte, mas nenhum deveria dissolver a 

soberania do outro. Sua personalidade deve ser contida, séria, inflexível e pouco teatral. Hades pode não 

desejar protagonismo político, mas reagirá duramente se seu domínio for violado. Ele pode defender 

protocolos de jurisdição funerária, divisão ritual das almas e punições contra deuses que manipulem 

mortos como exércitos sem autorização. No conselho, sua força está na estabilidade: enquanto outros 

disputam o céu, o mar e o desejo, Hades governa aquilo que todos temem admitir que será o destino final. 

Hathor — Deusa do Amor, da Música e da Fertilidade 

Hathor é uma das deusas mais importantes e multifacetadas do Egito, associada ao amor, à música, à 

dança, à alegria, à fertilidade, à maternidade e à beleza. Também possui conexões com o céu, com a realeza 

e com a proteção divina. Sua imagem pode parecer acolhedora, mas sua posição religiosa é profunda: 



 
Hathor representa a dimensão vital, sensual e celebratória da ordem cósmica. Ela sustenta vínculos entre 

deuses, reis e mortais por meio da alegria, da maternidade e da continuidade da vida. Em certas tradições, 

também pode apresentar aspectos mais violentos ou solares, aproximando-se de figuras como Sekhmet, o 

que revela que sua doçura não exclui potência destrutiva. 

No comitê, Hathor deve se preocupar com a disputa por amor, fertilidade, música e devoção popular, 

especialmente diante de Afrodite, Inanna e Ishtar. Ela pode buscar alianças com divindades da fertilidade 

e da proteção, mas dificilmente aceitará ser tratada como equivalente menor de deusas estrangeiras. Sua 

personalidade deve ser calorosa, magnética, orgulhosa e maternal, com capacidade de endurecer quando 

a vida e o culto são ameaçados. Hathor pode defender a preservação dos rituais festivos, dos templos, da 

música sagrada e das práticas que mantêm os mortais conectados ao divino. Em um cenário de guerra, sua 

função é lembrar que a legitimidade não nasce apenas do medo, mas também da gratidão, do prazer, da 

fertilidade e da beleza. Ainda assim, se humilhada, Hathor pode transformar encanto em fúria. 

Hefesto — Deus do Fogo e da Forja Divina 

Hefesto é o deus grego do fogo, da metalurgia, da forja, dos artesãos, das máquinas e das criações divinas. 

Frequentemente marginalizado entre os deuses por sua aparência ou deficiência física, ele constrói 

algumas das armas, armaduras e artefatos mais importantes da mitologia grega. Sua força não está na 

beleza, na velocidade ou na autoridade política direta, mas na capacidade de fabricar aquilo que muda o 

equilíbrio de poder. Hefesto representa o poder técnico, silencioso e indispensável. Seu domínio sobre o 

fogo criativo e a engenharia divina faz dele uma figura estratégica em qualquer crise, pois toda guerra 

precisa de instrumentos, selos, armas, correntes, mecanismos e defesas. 

No comitê, Hefesto deve se preocupar com o uso, roubo e destruição de artefatos sagrados, além da 

possibilidade de criar ferramentas capazes de estabilizar ou militarizar a crise. Sua personalidade deve ser 

reservada, pragmática, ressentida e tecnicamente brilhante. Ele pode não disputar discursos grandiosos 

com Zeus ou Apolo, mas pode tornar-se indispensável para qualquer plano sério. Hefesto pode propor 

dispositivos de contenção dimensional, armas contra monstros híbridos, reforço de templos, selos 

metálicos ou mecanismos de controle de portais. Ao mesmo tempo, deve avaliar cuidadosamente para 

quem entrega suas criações, pois um artefato mal utilizado pode intensificar a guerra. No conselho, seu 

poder está na utilidade: enquanto outros reivindicam soberania, Hefesto decide quem terá os meios 

concretos para exercê-la. 



 

Hera — Rainha dos Deuses e Deusa do Matrimônio 

Hera é a rainha dos deuses gregos, esposa de Zeus e guardiã do matrimônio, da legitimidade familiar e da 

dignidade régia. Sua imagem mitológica é marcada por orgulho, ciúme, vingança e defesa implacável de 

sua posição. No entanto, reduzi-la a uma figura ciumenta seria ignorar sua importância política. Hera 

representa a estabilidade da casa real divina, a ordem do casamento, a sucessão legítima e a autoridade 

institucional do Olimpo. Sua fúria surge justamente quando essa ordem é violada, humilhada ou 

relativizada. Como rainha, ela entende que símbolos importam: uma ofensa pública não é apenas pessoal, 

mas uma ameaça à estrutura de poder que sustenta sua posição. 

No comitê, Hera deve se preocupar com a preservação da autoridade olímpica, a defesa do prestígio grego 

e a contenção de qualquer tentativa de enfraquecer sua posição diante de outros panteões ou dentro do 

próprio Olimpo. Ela pode desconfiar de Afrodite, Dioniso, Hermes e outros deuses mais instáveis, ao 

mesmo tempo em que pode atuar ao lado de Atena em estratégias de consolidação institucional. Sua 

personalidade deve ser majestosa, orgulhosa, política e vingativa quando provocada. Hera pode defender 

pactos formais, reconhecimento de hierarquias, punições por profanação de templos e mecanismos de 

controle sobre alianças divinas. Para ela, a crise não é apenas sobre salvar o cosmos, mas sobre impedir 

que a desordem transforme a realeza divina em espetáculo de humilhação. 

Hermes — Mensageiro dos Deuses e Deus dos Caminhos 

Hermes é o mensageiro dos deuses gregos, associado aos caminhos, às viagens, ao comércio, à 

comunicação, à astúcia, aos ladrões e à transição entre mundos. Ele é uma divindade móvel, rápida e 

ambígua, capaz de circular entre o Olimpo, a terra e o submundo. Sua importância está justamente nessa 

capacidade de atravessar fronteiras que outros não conseguem cruzar. Hermes não representa apenas 

mensagens neutras; ele também governa o improviso, a negociação, o engano inteligente e a adaptação. 

Como psicopompo, também conduz almas, o que o conecta às disputas funerárias. Sua história mostra 

que, em momentos de crise, quem controla circulação e informação pode ser tão poderoso quanto quem 

controla exércitos. 

No comitê, Hermes deve se preocupar com comunicação entre panteões, rotas sagradas, circulação de 

emissários, controle de rumores e proteção de passagens entre planos. Após o episódio envolvendo o 

roubo da lira de Apolo, sua posição pode ser delicada, especialmente se for visto como manipulável ou 

suspeito. Sua personalidade deve ser ágil, irônica, persuasiva e difícil de fixar em uma posição única. 



 
Hermes pode atuar como intermediário diplomático, espião, negociador ou agente de operações discretas. 

Ele pode propor redes de comunicação entre templos, protocolos para mensagens divinas e missões de 

reconhecimento. No entanto, sua maior força também é sua maior fraqueza: poucos confiarão plenamente 

nele. No conselho, Hermes deve usar essa ambiguidade a seu favor, tornando-se indispensável justamente 

porque todos precisam de alguém que atravesse fronteiras. 

Héstia — Deusa do Lar e do Fogo Sagrado 

Héstia é a deusa grega do lar, da lareira, da estabilidade doméstica e do fogo sagrado. Embora seja menos 

agressiva e menos presente em grandes conflitos mitológicos, sua importância é fundamental. O fogo de 

Héstia representa continuidade, comunidade, família, cidade e culto. Em muitos sentidos, ela é a base 

silenciosa da ordem social. Sem lares preservados, não há famílias; sem famílias, não há cidades; sem 

cidades, não há templos; sem templos, não há culto. Héstia simboliza a permanência em meio à 

instabilidade, a chama que não deve se apagar mesmo quando os deuses entram em guerra. 

No comitê, Héstia deve se preocupar com os impactos da crise sobre os mortais, os lares, os templos e os 

espaços de culto cotidiano. Ela pode se opor fortemente a estratégias que sacrifiquem populações inteiras 

em nome de prestígio divino. Sua personalidade deve ser serena, firme, conciliadora e moralmente 

resistente. Héstia não precisa agir com grandiosidade bélica para ter força; sua autoridade vem daquilo 

que todos dependem, mas muitos ignoram. Pode buscar alianças com Bastet, Deméter, Hathor e Ísis para 

proteger estruturas sociais e religiosas. No conselho, Héstia deve lembrar que a guerra entre deuses não 

será vencida se o fogo dos mortais se apagar. Sua posição tende a favorecer contenção, preservação de 

templos e pactos mínimos de proteção civilizatória. 

Hórus — Deus do Céu e da Realeza 

Hórus é uma das divindades mais importantes do Egito, associado ao céu, à realeza, à legitimidade 

faraônica e à vitória sobre a desordem. Filho de Ísis e Osíris, sua disputa contra Seth é uma das narrativas 

centrais da mitologia egípcia, simbolizando a restauração da ordem após a violência, a usurpação e o caos. 

Hórus não é apenas um deus celeste; ele representa a realeza legítima encarnada, a autoridade que 

transforma poder em governo reconhecido. O faraó era frequentemente associado a Hórus em vida, o que 

torna sua posição essencial para a relação entre divindade e política humana. Sua história é marcada por 

herança, conflito, justiça e afirmação da soberania. 



 
No comitê, Hórus deve defender a legitimidade da ordem egípcia e a preservação da realeza como eixo 

de estabilidade. Ele pode entrar em tensão com Zeus, Anu e outras figuras celestes, além de manter 

rivalidade profunda com Seth. Sua personalidade deve ser nobre, combativa, orgulhosa e preocupada com 

legitimidade. Hórus pode apoiar ações militares quando justificadas pela restauração da ordem, mas 

dificilmente desejará parecer um agente do caos. Seu interesse é garantir que qualquer reorganização 

cósmica reconheça a autoridade egípcia e proteja a relação entre céu, trono e culto. No conselho, deve agir 

como herdeiro e defensor: alguém que sabe que a soberania não é apenas possuir poder, mas provar que 

esse poder é legítimo diante dos deuses e dos mortais. 

Inanna — Deusa do Amor, da Guerra e do Poder 

Inanna é uma das grandes divindades sumérias, associada ao amor, à sexualidade, à guerra, ao poder 

político e à ambição. Sua figura é complexa, intensa e contraditória: ela deseja, conquista, seduz, combate 

e desce ao mundo inferior em busca de expansão de domínio. Inanna não cabe em categorias simples. Ela 

une prazer e violência, encanto e soberania, beleza e destruição. Sua descida ao submundo, em algumas 

tradições, revela sua ousadia diante de limites cósmicos que outros deuses evitariam cruzar. Por isso, ela 

deve ser interpretada como uma divindade de transgressão e afirmação, sempre interessada em ampliar 

sua influência e testar fronteiras. 

No comitê, Inanna deve se preocupar com a disputa direta por amor, guerra, soberania e culto, 

especialmente diante de Afrodite, Hathor, Ares, Sekhmet e Ishtar. Como Inanna e Ishtar possuem forte 

relação histórica e simbólica, o comitê pode explorar essa tensão como disputa entre manifestações, títulos 

ou tradições sobrepostas de um mesmo arquétipo de poder. Sua personalidade deve ser magnética, 

ambiciosa, imprevisível e intensamente política. Inanna pode buscar alianças apenas enquanto forem úteis 

à sua ascensão. Ela pode defender guerra, sedução diplomática, manipulação de cultos e apropriação de 

símbolos rivais. No conselho, sua pergunta central não deve ser apenas como salvar o cosmos, mas quem 

terá poder suficiente para governá-lo depois que ele for salvo. 

Ishtar — Deusa do Amor, da Guerra e da Soberania 

Ishtar, versão acadiana e babilônica associada a Inanna, é uma das divindades mais poderosas do antigo 

Oriente Próximo, ligada ao amor, à guerra, à sexualidade, à realeza e à soberania. Sua presença atravessa 

dimensões que, em outros panteões, aparecem separadas: ela é desejo e destruição, fertilidade e batalha, 

sedução e comando. Ishtar não representa um amor pacífico ou domesticado, mas uma força capaz de 



 
dominar reis, mover exércitos e redefinir lealdades. Seu culto esteve ligado a cidades importantes e a 

formas de poder político, o que a torna uma figura profundamente interessada em reconhecimento, 

prestígio e expansão. 

No comitê, Ishtar deve atuar como uma divindade de ambição soberana. A colisão entre panteões oferece 

a ela a chance de ampliar seu domínio sobre amor e guerra, confrontando diretamente Afrodite, Hathor, 

Ares, Sekhmet e a própria Inanna, caso sejam tratadas como representações distintas. Sua personalidade 

deve ser majestosa, intensa, sedutora e perigosa. Ishtar pode defender que a nova ordem cósmica 

reconheça a inseparabilidade entre desejo e poder: quem controla o coração dos mortais e a violência dos 

exércitos controla a história. Ela pode propor alianças com deuses militares ou tentar submeter figuras 

mais suaves de fertilidade e amor. No conselho, deve agir como alguém que não pede espaço, mas o toma. 

Sua diplomacia pode ser encantadora, mas sempre carregada de ameaça. 

Ísis — Deusa da Magia e da Soberania 

Ísis é uma das deusas mais importantes do Egito, associada à magia, à maternidade, à proteção, à cura, à 

realeza e à soberania. Sua história está profundamente ligada ao mito de Osíris: ela reúne os pedaços do 

marido assassinado, usa sua magia para restaurá-lo parcialmente e garante a continuidade da linhagem por 

meio de Hórus. Ísis representa inteligência ritual, devoção, poder materno e capacidade de reconstrução 

diante da destruição. Sua magia não é mero instrumento, mas uma forma de autoridade. Ela conhece 

nomes, fórmulas, segredos e mecanismos ocultos que estruturam o divino. Por isso, é uma das personagens 

mais perigosas e indispensáveis do conselho. 

No comitê, Ísis deve se preocupar com a preservação da soberania egípcia, a proteção de Hórus e Osíris, 

a integridade dos rituais e o controle sobre forças mágicas em um cenário de colapso. Ela pode se aliar a 

Thoth, Ptah, Enki e Atena em soluções técnicas e ritualísticas, mas sempre com o objetivo de proteger a 

centralidade egípcia. Sua personalidade deve ser calculista, maternal, paciente e profundamente 

estratégica. Ísis raramente deve agir por impulso; sua força está em preparar, costurar alianças e conhecer 

fraquezas. Pode defender selamentos, rituais de restauração, pactos mágicos e proteção dos nomes 

sagrados. No conselho, Ísis deve ser tratada como alguém capaz de salvar o cosmos — ou de manipular 

sua reconstrução para garantir que o Egito saia dele mais forte. 



 

Marduk — Deus da Realeza, da Tempestade e da Ordem 

Marduk é uma das principais divindades babilônicas, associado à realeza, à tempestade, à autoridade e à 

imposição da ordem sobre o caos. No Enuma Elish, sua vitória sobre Tiamat e sua organização do cosmos 

consolidam sua posição como campeão da ordem e líder entre os deuses. Marduk representa uma 

autoridade conquistada pela força e pela capacidade de reorganizar a realidade após derrotar forças 

primordiais. Sua história é profundamente política: ele não é apenas poderoso, mas legitimado por ter 

demonstrado eficácia na crise. Por isso, em um conselho marcado por colapso cósmico, Marduk pode se 

apresentar como alguém que já provou saber transformar caos em sistema. 

No comitê, Marduk deve defender uma solução forte, centralizadora e hierárquica para a crise. Ele pode 

ver a fragmentação entre panteões como prova de que o cosmos precisa de uma liderança soberana capaz 

de impor ordem. Isso o coloca em tensão com Zeus, Amon, Rá, Anu e Hórus, todos interessados em 

preservar ou reivindicar autoridade superior. Sua personalidade deve ser imperial, confiante, estratégica e 

pouco tolerante à indecisão. Marduk pode defender medidas de contenção severa, reorganização dos 

domínios e submissão de forças caóticas. Seu risco é parecer expansionista demais, especialmente após 

conflitos como a Guerra Olimpo-Babilônica. No conselho, deve argumentar que a ordem não nasce de 

equilíbrio frágil, mas da vitória de uma autoridade capaz de comandar. 

Nanna — Deus da Lua e dos Ciclos do Tempo 

Nanna, também conhecido como Sin em tradições acadianas, é o deus mesopotâmico da Lua, associado 

aos ciclos do tempo, à renovação, à medição dos calendários e à estabilidade ritual. Sua autoridade está 

ligada à previsibilidade dos ciclos lunares, fundamentais para a organização religiosa, agrícola e política 

das cidades mesopotâmicas. A Lua não é apenas um astro noturno, mas um marcador de ordem, passagem 

e regularidade. Nanna representa a capacidade de medir o tempo e, portanto, de organizar rituais, colheitas, 

reinados e decisões humanas. Em uma crise onde os ciclos naturais entram em colapso, sua função se 

torna essencial. 

No comitê, Nanna deve se preocupar com a disputa pelo domínio lunar, especialmente diante de Ártemis, 

Nut e outras divindades celestes. A instabilidade entre panteões pode gerar luas contraditórias, calendários 

incompatíveis e rituais realizados no tempo errado, ameaçando a legitimidade dos cultos. Sua 

personalidade deve ser serena, observadora, metódica e profundamente ligada à ordem cíclica. Nanna 

pode defender a criação de um calendário cósmico comum, turnos de influência lunar ou zonas de 



 
jurisdição ritual. Ele tende a rejeitar impulsos destrutivos que rompam ciclos fundamentais. No conselho, 

seu argumento central é que sem tempo organizado não há profecia confiável, colheita estável, rito 

legítimo ou governo duradouro. A guerra pode até definir vencedores, mas apenas o ciclo permite que 

uma ordem sobreviva. 

Ninhursag — Deusa-Mãe da Terra e da Criação 

Ninhursag é uma importante deusa-mãe mesopotâmica, associada à terra, à fertilidade, à criação, ao 

nascimento e à sustentação da vida. Seu papel está ligado à geração dos seres vivos e à dimensão maternal 

da ordem cósmica. Como figura criadora, ela representa a base biológica e sagrada da existência. Não é 

uma divindade apenas agrícola, mas uma matriz de vida, responsável por fertilidade, corpos, montanhas 

e continuidade. Sua presença no conselho introduz uma perspectiva de preservação e criação em meio a 

um cenário dominado por disputa, soberania e destruição. Ninhursag sabe que o mundo não é sustentado 

apenas por decretos e guerras, mas por processos lentos de nascimento, crescimento e cuidado. 

No comitê, Ninhursag deve se preocupar com os danos causados à fertilidade da terra, à reprodução dos 

seres, à estabilidade dos corpos e à continuidade das civilizações. A disputa com Deméter, Geb e Hathor 

pode surgir em torno de domínios sobre terra e fertilidade, mas ela também pode buscar alianças com 

essas figuras para impedir uma devastação irreversível. Sua personalidade deve ser antiga, maternal, firme 

e profundamente protetora. Ninhursag pode defender zonas de preservação da vida, restrições ao uso de 

maldições esterilizantes, recuperação de campos sagrados e proteção de crianças ou seres híbridos da 

Convergência. No conselho, sua posição deve lembrar que a criação é um poder tão grande quanto a 

destruição. Se os deuses destruírem as matrizes da vida, vencerão apenas um universo vazio. 

Nut — Deusa do Céu e Mãe dos Astros 

Nut é a deusa egípcia do céu, frequentemente representada arqueada sobre a terra, cobrindo o mundo com 

seu corpo estrelado. Ela é mãe dos astros e de importantes divindades egípcias, como Osíris, Ísis, Seth e 

Néftis. Sua função é estrutural: Nut compõe a própria arquitetura do cosmos, separando e conectando céu 

e terra. Ao engolir o Sol ao anoitecer e dá-lo à luz novamente pela manhã, participa dos ciclos essenciais 

de renovação. Nut representa o céu como espaço maternal, protetor e cósmico, diferente de figuras celestes 

mais guerreiras ou soberanas. Sua autoridade está ligada à continuidade dos astros e à manutenção da 

fronteira superior do mundo. 



 
No comitê, Nut deve se preocupar com qualquer ruptura entre esfera celeste, mundo humano e submundo. 

A colisão entre panteões ameaça a integridade do céu, especialmente se múltiplos deuses reivindicarem 

controle sobre astros, Sol, Lua ou estrelas. Ela pode entrar em tensão com Anu, Zeus, Hórus, Rá, Apolo e 

Nanna, mas também pode atuar como estabilizadora entre forças celestes. Sua personalidade deve ser 

majestosa, maternal, cósmica e paciente, mas não passiva. Nut pode defender barreiras de contenção 

celeste, pactos sobre movimento dos astros e proteção das passagens entre dia e noite. No conselho, sua 

autoridade vem do fato de que todos os deuses celestes operam dentro de um céu que precisa permanecer 

inteiro. Se o firmamento se romper, não haverá trono alto o suficiente para sobreviver. 

Osíris — Deus dos Mortos e da Renovação 

Osíris é uma das figuras centrais da mitologia egípcia, associado à morte, à ressurreição, à fertilidade, ao 

julgamento e à renovação. Seu mito de assassinato por Seth, reconstrução por Ísis e transformação em 

senhor dos mortos faz dele uma divindade profundamente ligada à continuidade após a ruptura. Osíris não 

governa a morte como simples encerramento, mas como passagem para uma ordem moral e espiritual. 

Seu tribunal avalia os mortos, conectando vida, justiça e eternidade. Ao mesmo tempo, sua associação 

com a fertilidade e o renascimento mostra que a morte pode ser parte de um ciclo maior de regeneração. 

Osíris é, portanto, uma figura de sofrimento transformado em autoridade. 

No comitê, Osíris deve se preocupar com a preservação do julgamento dos mortos, a integridade do além 

egípcio e a proteção da ordem moral diante da sobreposição de submundos. Ele pode dialogar com Hades, 

Anúbis, Ereshkigal e Perséfone, mas dificilmente aceitará que almas egípcias sejam julgadas por sistemas 

estrangeiros. Sua personalidade deve ser grave, régia, paciente e moralmente poderosa. Osíris pode 

defender protocolos de julgamento, restauração de almas desviadas e punição para profanações funerárias. 

Também pode atuar como voz de renovação, propondo que a crise não seja apenas contida, mas 

transformada em uma nova ordem. No conselho, sua autoridade nasce da experiência da própria queda: 

Osíris sabe que uma ordem pode morrer, mas também sabe que, se reconstruída corretamente, pode 

retornar mais sagrada. 

Perséfone — Rainha do Submundo e Deusa das Estações 

Perséfone ocupa uma posição dupla e complexa na mitologia grega: é filha de Deméter, ligada à primavera 

e ao florescimento, mas também rainha do submundo ao lado de Hades. Sua história expressa a passagem 

entre vida e morte, superfície e profundidade, juventude e soberania. Por causa de seu ciclo anual entre o 



 
mundo superior e o mundo inferior, Perséfone está profundamente conectada às estações e à alternância 

entre fertilidade e esterilidade. Ela não deve ser interpretada apenas como vítima de rapto, mas como uma 

figura que adquiriu autoridade em dois mundos. Sua existência é uma ponte viva entre domínios que 

muitos deuses não conseguem reconciliar. 

No comitê, Perséfone pode ser uma mediadora importante entre divindades da vida, da morte e dos ciclos 

naturais. A crise ameaça diretamente sua função, pois a ruptura entre submundos e estações pode 

desorganizar tanto os mortos quanto as colheitas. Sua personalidade deve combinar delicadeza aparente, 

maturidade sombria e inteligência política. Perséfone pode se aliar a Deméter, Hades, Anúbis ou Osíris 

dependendo do tema, mas seu interesse principal será preservar a legitimidade de sua dupla soberania. Ela 

pode propor calendários rituais, limites entre mundos e acordos para circulação controlada de almas ou 

forças sazonais. No conselho, Perséfone deve mostrar que fronteiras não são apenas linhas de separação; 

quando bem governadas, podem ser mecanismos de equilíbrio. Quando rompidas, tornam-se abismos. 

Poseidon — Deus dos Mares e dos Terremotos 

Poseidon é o deus grego dos mares, dos terremotos, dos cavalos e das forças instáveis da natureza. Irmão 

de Zeus e Hades, governa uma dimensão imensa e imprevisível: o oceano. Sua personalidade mitológica 

é marcada por orgulho, ira e disposição para punir aqueles que o ofendem. O mar, sob sua autoridade, 

pode ser caminho de comércio e viagem, mas também destruição, naufrágio e inundação. Poseidon 

representa um poder que nunca é plenamente domesticado. Mesmo dentro da ordem olímpica, sua força 

conserva algo de turbulento, profundo e ameaçador. Ele é soberano de um domínio indispensável, mas 

constantemente difícil de controlar. 

No comitê, Poseidon estará no centro das disputas marítimas, especialmente diante de Tiamat, Sobek e 

divindades associadas às águas. O acordo marítimo citado no guia demonstra os riscos de controle 

simultâneo dos oceanos. Poseidon deve se preocupar com a preservação de sua autoridade sobre mares, 

portos, ilhas, tempestades marítimas e criaturas oceânicas. Sua personalidade deve ser orgulhosa, 

impetuosa, territorial e sensível a insultos. Ele pode defender ações de força contra invasores de seu 

domínio, mas também compreender que a destruição dos mares comprometeria cultos, cidades costeiras 

e navegações. No conselho, Poseidon deve agir como um soberano ofendido: disposto a negociar apenas 

se sua superioridade marítima for reconhecida. Caso contrário, as marés podem falar por ele. 



 

Ptah — Deus da Criação e dos Artesãos 

Ptah é uma divindade egípcia associada à criação, aos artesãos, à arquitetura, à técnica e à manifestação 

do mundo por meio da palavra e do pensamento. Em tradições menfitas, Ptah cria por meio do coração e 

da língua, concebendo e pronunciando a realidade. Isso o torna uma divindade profundamente intelectual 

e técnica, ligada à ideia de que o cosmos é também uma obra construída. Como patrono dos artesãos, Ptah 

governa a capacidade de dar forma à matéria, transformar ideia em objeto e organizar a criação por meios 

precisos. Sua importância no conselho é enorme, pois uma crise de estrutura cósmica exige não apenas 

força, mas engenharia divina. 

No comitê, Ptah deve se preocupar com a reconstrução das barreiras entre panteões, a integridade dos 

templos, a estabilidade dos artefatos e a possibilidade de redesenhar partes do cosmos. Ele pode se 

aproximar de Hefesto, Enki, Thoth e Atena em uma frente técnica de contenção e reparo. Sua 

personalidade deve ser calma, metódica, criativa e profundamente racional. Ptah não precisa disputar 

protagonismo por vaidade; sua autoridade vem da capacidade de construir soluções. Pode defender 

projetos de selamento, restauração de cidades sagradas, criação de instrumentos rituais e padronização de 

mecanismos cósmicos. No conselho, Ptah representa a pergunta prática que muitos deuses ignoram: depois 

de tantos discursos e ameaças, quem será capaz de consertar o mundo? 

Rá — Deus do Sol e da Ordem Cósmica 

Rá é uma das divindades centrais do Egito, associado ao Sol, à criação, à realeza e à ordem cósmica. Sua 

jornada diária pelo céu e pelo submundo simboliza a renovação permanente do mundo e a vitória contínua 

contra forças de caos, como Apófis. Rá não é apenas um deus solar; ele é uma garantia de continuidade. 

O nascer do Sol confirma que a ordem ainda existe, que o cosmos não foi engolido pela desordem. Sua 

autoridade está profundamente ligada à maat, o princípio egípcio de equilíbrio, verdade, justiça e 

harmonia. Quando Rá é ameaçado, todo o sistema egípcio sente que a criação está em risco. 

No comitê, Rá enfrentará disputas diretas com Apolo, Utu e outras divindades solares. O episódio do 

roubo da lira de Apolo já demonstra como a autoridade solar pode se transformar em campo de suspeita e 

rivalidade. Rá deve se preocupar com a preservação do ciclo solar, a defesa da ordem cósmica egípcia e a 

contenção de forças caóticas que possam explorar a fragmentação entre panteões. Sua personalidade deve 

ser majestosa, antiga, luminosa e severa. Rá pode defender acordos solares, turnos de manifestação, rituais 

de purificação e combate conjunto contra forças primordiais, mas jamais aceitará ser reduzido a 



 
equivalente funcional de Apolo ou Utu. No conselho, ele deve agir como quem acredita que o Sol não é 

apenas luz: é a prova diária de que o caos ainda não venceu. 

Sekhmet — Deusa da Guerra, da Destruição e da Cura 

Sekhmet é uma deusa egípcia associada à guerra, à destruição, à peste, à fúria solar e também à cura. Sua 

dualidade é essencial: ela pode devastar inimigos com violência quase incontrolável, mas também possui 

poder de restauração e proteção. Em mitos egípcios, Sekhmet aparece como manifestação da ira divina, 

enviada para punir a humanidade, mas sua fúria precisa ser contida antes que destrua mais do que deveria. 

Isso a torna uma figura de poder extremo e perigoso, cuja presença no conselho deve causar respeito e 

temor. Sekhmet representa a violência sagrada como instrumento legítimo de restauração da ordem, mas 

sempre com risco de excesso. 

No comitê, Sekhmet provavelmente defenderá respostas duras contra ameaças ao Egito e ao equilíbrio 

cósmico. Ela pode se aproximar de Ares, Ishtar, Seth ou Marduk em temas militares, mas também se 

diferenciar deles por vincular destruição à purificação e à cura. Sua personalidade deve ser intensa, 

impaciente, ameaçadora e profundamente leal à ordem egípcia. Sekhmet pode propor ataques preventivos, 

eliminação de monstros, punições exemplares e rituais de purgação contra forças caóticas. No entanto, 

também pode defender cura de templos corrompidos, restauração de cultos e contenção de pragas divinas. 

Seu dilema é clássico: até que ponto a destruição ainda serve à ordem antes de se tornar caos? No conselho, 

Sekhmet deve carregar essa tensão como arma e ameaça. 

Seth — Deus do Caos, das Tempestades e da Violência 

Seth é uma das figuras mais ambíguas e controversas do panteão egípcio, associado ao caos, às 

tempestades, ao deserto, à violência, à força estrangeira e à desordem. Seu papel no assassinato de Osíris 

e sua rivalidade com Hórus fazem dele símbolo de ruptura e usurpação. No entanto, Seth não é apenas 

destruição irracional: em algumas tradições, também atua como defensor de Rá contra Apófis, mostrando 

que forças caóticas podem ser usadas contra ameaças ainda maiores. Seth representa aquilo que a ordem 

teme, mas talvez precise mobilizar. Ele é o conflito interno do Egito transformado em divindade. 

No comitê, Seth pode ver a colisão entre panteões como oportunidade para expandir sua influência, 

desafiar hierarquias e enfraquecer Hórus, Osíris e Ísis. Sua personalidade deve ser agressiva, sarcástica, 

ressentida, oportunista e estrategicamente violenta. Seth pode defender ações radicais, sabotagem de 



 
rivais, uso de tempestades, monstros e alianças instáveis com deuses caóticos de outros panteões. Ao 

mesmo tempo, pode argumentar que somente uma divindade acostumada ao caos é capaz de enfrentá-lo 

de verdade. Seu papel é perigoso porque ele pode tanto salvar a ordem por meios brutais quanto destruí-

la para se fortalecer. No conselho, Seth deve ser uma figura que todos temem usar, mas poucos podem 

ignorar. 

Sobek — Deus do Nilo, da Força e dos Crocodilos 

Sobek é uma divindade egípcia associada ao Nilo, à fertilidade, à força, aos crocodilos e ao poder bruto 

da natureza aquática. Sua imagem combina perigo e proteção: o crocodilo é uma ameaça mortal, mas 

também símbolo de força, sobrevivência e fertilidade ligada às águas. O Nilo é a base da vida egípcia, e 

qualquer divindade associada a ele possui relevância política e econômica imensa. Sobek representa a 

dimensão selvagem e poderosa das águas que sustentam civilizações. Ele não é apenas um deus de rios; é 

a força instintiva que garante vida, mas que também pode devorar. 

No comitê, Sobek deve se preocupar com a disputa sobre águas, rios, fertilidade e controle hidráulico, 

especialmente diante de Poseidon, Enki, Tiamat e outras divindades aquáticas. A instabilidade dos mares 

e rios ameaça diretamente o Egito, seus campos, templos e populações. Sua personalidade deve ser forte, 

territorial, protetora e ameaçadora. Sobek pode defender a militarização das águas sagradas, proteção do 

Nilo, punição a interferências estrangeiras e uso de criaturas aquáticas como instrumentos de defesa. Ao 

mesmo tempo, deve preservar a fertilidade que depende dessas mesmas águas. No conselho, Sobek deve 

agir como guardião feroz de uma verdade simples: quem controla a água controla a vida, e quem ameaça 

o Nilo ameaça o coração do Egito. 

Thoth — Deus da Sabedoria, da Escrita e do Julgamento 

Thoth é o deus egípcio da sabedoria, da escrita, da medida, da magia, do conhecimento e do registro dos 

julgamentos. Ele é escriba dos deuses, senhor das palavras sagradas e figura essencial para a manutenção 

da ordem intelectual e ritual. Sua autoridade está ligada à capacidade de nomear, registrar, calcular e 

interpretar. Em um cosmos onde decretos, pactos e profecias se contradizem, Thoth se torna indispensável. 

Ele representa a inteligência organizada, a memória institucional e a precisão da linguagem. Sem escrita, 

não há tratado; sem medida, não há justiça; sem registro, não há legitimidade duradoura. 



 
No comitê, Thoth deve se preocupar com a confusão entre sinais divinos, a falsificação de mensagens, a 

instabilidade dos oráculos e a ausência de critérios comuns para validar decisões. Ele pode se aproximar 

de Atena, Enki, Ptah e Apolo em busca de soluções racionais e ritualísticas. Sua personalidade deve ser 

analítica, calma, diplomática e levemente superior em termos intelectuais. Thoth pode defender a criação 

de arquivos sagrados, atas vinculantes do conselho, sistemas de autenticação de profecias, tribunais de 

arbitragem e protocolos de escrita para diretivas. No conselho, seu poder é transformar caos em linguagem. 

Mas sua neutralidade pode ser questionada, pois quem registra a verdade também influencia o modo como 

ela será lembrada. 

Utu — Deus do Sol e da Justiça 

Utu, conhecido também como Shamash em tradições acadianas, é o deus mesopotâmico do Sol e da 

justiça. Sua luz não representa apenas calor ou claridade física, mas também revelação moral, julgamento 

e exposição da verdade. Como o Sol que atravessa o céu, Utu vê aquilo que está oculto e ilumina ações 

humanas e divinas. Sua autoridade está ligada à justiça, aos juramentos, aos reis e à aplicação de decisões 

corretas. Em uma crise marcada por acusações, roubos de artefatos, manipulação de sinais e disputas de 

legitimidade, Utu pode se apresentar como força necessária para distinguir ordem de mentira. 

No comitê, Utu deve se preocupar com a disputa solar diante de Rá e Apolo, mas também com a 

necessidade de estabelecer critérios de justiça entre panteões. Sua personalidade deve ser reta, 

observadora, severa e moralmente confiante. Ele pode defender investigações formais, julgamento de 

violações, punições proporcionais e transparência nos pactos. Utu pode atuar como contraponto a deuses 

manipuladores, caóticos ou excessivamente oportunistas. No entanto, deve tomar cuidado para que sua 

defesa da justiça não seja vista como tentativa de impor jurisprudência mesopotâmica sobre todos os 

sistemas. No conselho, sua força está em afirmar que a luz solar não serve apenas para governar o dia, 

mas para expor quem age nas sombras. Em um mundo de deuses vaidosos, isso pode torná-lo 

indispensável — e odiado. 

Zeus — Rei dos Deuses e Senhor dos Céus 

Zeus é o rei dos deuses gregos, senhor dos céus, dos raios, da autoridade olímpica e da ordem política do 

panteão. Sua ascensão ocorre após a derrota dos Titãs, o que o coloca como fundador de uma nova ordem 

cósmica. Ele governa não apenas pela força, mas por uma combinação de poder, alianças, distribuição de 

honras e capacidade de impor sua vontade. Ainda assim, sua autoridade é constantemente tensionada por 



 
conflitos familiares, desejos pessoais e desafios de outros deuses. Zeus representa o poder soberano em 

sua forma mais visível: majestoso, instável, imponente e profundamente sensível a qualquer contestação 

pública. 

No comitê, Zeus deve defender a centralidade do Olimpo e impedir que a colisão entre panteões 

transforme sua autoridade em apenas uma entre várias. A presença de Anu, Amon, Rá, Marduk, Enlil e 

Hórus ameaça seu papel como soberano celeste e político. Sua personalidade deve ser dominante, 

orgulhosa, estratégica quando necessário e explosiva quando desafiada. Zeus pode defender pactos desde 

que preservem a superioridade grega, mas tenderá a reagir com força contra invasões de domínios 

olímpicos, como demonstrado na Guerra Olimpo-Babilônica. No conselho, seu dilema será equilibrar 

prestígio e sobrevivência: se ceder demais, parecerá fraco; se escalar demais, poderá destruir o próprio 

cosmos que pretende governar. Zeus deve agir como rei — mas precisa provar que ainda há um reino a 

ser comandado. 

 

  



 

Estudos de Caso e Eixos Factuais para o Guia 

O roubo da lira de Apolo 

O artefato em questão, amplamente atribuído ao deus grego do sol, foi roubado. Os gregos 
acusaram Rá, deus egípcio do sol, de tentar minar o poder de Apolo para tomar o controle do sol 
para si. Os egípcios, por sua vez, negaram as acusações, afirmando que os gregos tentavam 
difamar seu deus solar, obtendo assim mais poder perante a ruína iminente do cosmos.  

Foi agendada uma conferência diplomática em território neutro — um templo da deusa 
mesopotâmica Nanshe — e somente então o verdadeiro culpado pelo roubo foi descoberto. Éris, 
deusa grega da discórdia, que manipulou Hermes, deus grego dos ladrões, foi o responsável pela 
confusão. Éris não buscava poder direto, apesar de se beneficiar, como uma divindade menos 
relevante no panteão, mas sim desestabilização estrutural. Enquanto os deuses disputam ordem, 
ela prospera no caos.  

O nascimento do sol foi regularizado após a devolução da lira, mas o episódio demonstra a 
constante desconfiança entre os deuses.  

A Guerra Olimpo-Babilônica 

Com o colapso das barreiras entre panteões, o Monte Olimpo começou a fundir-se em rasgos 
temporais com outros planos divinos, tornando-se um ponto de convergência entre as 
realidades. De frente para a oportunidade de controlar o centro da mitologia grega, forças 
imperialistas de Marduk invadiram o palácio da rainha Hera, alegando que a fusão de planos 
invalida a soberania grega sobre o local.  

Enfurecido, Zeus interpretou a presença como declaração de guerra direta e motivou forças para 
retomar o controle. Com sua resposta ofensiva, a batalha que se deu foi o suficiente para 
desabrigar mais de 50.000 cidadãos da Babilônia Celeste e causar danos irreparáveis a 
estruturas centenárias.  

Dada a mútua destruição assegurada caso o conflito continuasse, Marduk levantou bandeira 
branca e retirou seu domínio do Olimpo, desde que Zeus prestasse apoio aos danos causados aos 



 
seus domínios. Zeus aceitou os termos e enviou Athena para auxiliar na reconstrução do 
território destruído.  

Apesar da solução diplomática, a Guerra Olimpo-Babilônica serviu para instaurar o medo e a 
falta de confiança entre os diferentes panteões. O episódio também moveu deuses menores a 
disputarem templos e territórios de menor importância, e a ambição e trapaça parecem não ter 
mais remédio.  

Corinto, Zeus e Adad 

A cidade-Estado de Corinto vinha passando por constante incerteza climática. Com a 
desconfiança causada pela guerra Olimpo-Babilônica, Zeus esteve muito ocupado tramando 
estratégias ao lado de Ares e Athena, o que fez com que as tempestades e chuvas na polis ficassem 
completamente desreguladas.  

As barreiras do cosmos não foram suficientemente eficazes em separar os panteões em meio à 
descrença humana. Corinto abandonou o culto a Zeus, e passou a cultuar Adad, deus 
mesopotâmico das chuvas, cuja presença se manifestou em tempestades mais previsíveis e 
recuperação dos períodos de colheita.  

Com a perda da influência no mundo mortal, Zeus puniu a cidade, obrigando Deméter a avariar 
a colheita agrícola de Corinto por duas décadas. Porém, contra Adad, sua ira ainda não se 
manifestou. Seja por receio de uma retomada da guerra Olimpo-Babilônica, seja por um plano 
além do conhecimento do cosmos.  

Os caminhos variados da morte 

A morte é um dos temas mais proeminentes nas diferentes mitologias e crenças da humanidade. 
É um dos fenômenos que mais causa questionamentos, pois se trata do embarque ao 
desconhecido. Na mitologia grega, há a barca de Carontes e o submundo governado por Hades 
e sua rainha, a deusa da primavera, Persephone. Na mitologia mesopotâmica, existe o Irkalla. 
Para os egípcios, Anúbis pesa corações no tribunal de Osíris.  

Quando as barreiras cósmicas que separam panteões começam a ruir, a certeza dos ritos 
fúnebres das respectivas mitologias já não é a mesma. Quando almas destinadas ao Elísio grego 
chegam para Osíris, quando almas recém-mortas são literalmente divididas entre dois destinos, 



 
ou quando espíritos ficam presos no espaço entre duas noções de submundo, os deuses acusam-
se de invasão e violação da ordem cósmica. Se é que ainda existe uma.  

Os filhos da Convergência 

Com a fusão parcial dos planos, surgiram os Filhos da Convergência. Crianças apadrinhadas por 
Afrodite e Ishtar ao mesmo tempo, causando uma disputa de poder cuja vida no ponto central é 
apenas um peão. Criaturas como o Cerberomat, híbridos entre bestas mitológicas de diferentes 
panteões — nesse caso os dragões de Tiamat mesopotâmicos e o Cerbero, cão infernal grego — 
cuja força não é páreo para nenhum deus somente, pois traz consigo a carga energética e a força 
de duas culturas distintas.  

Enquanto alguns deuses conseguem ver o potencial em uma união contra o caos, o ego do divino 
faz outros acreditarem ter poder suficiente para controlar os filhos da convergência sozinhos — 
sejam estes apenas crianças humanas ou monstros que transcendem milênios.  

  



 

Impactos Cósmicos, Mortais, Políticos e 
Simbólicos das Possíveis Respostas 

O acordo marítimo e a inundação de cidades 

Após meses de instabilidade, foi firmado um acordo temporário entre Poseidon e Tiamat, deuses 
dos mares pelas mitologias grega e mesopotâmica, respectivamente. Ambos manteriam o 
controle dos oceanos simultaneamente. O resultado foi catastrófico. As barreiras cósmicas se 
desgastaram ainda mais pela ação simultânea dos dois deuses. O nível das marés subiu 
absurdamente, inundando cidades inteiras e remodelando litorais. Os ciclos de pesca foram 
afetados, maremotos constantes quase fugiram do controle, margens de rios foram deformadas 
e regiões foram inteiramente submersas.  

Apesar de terem reduzido o conflito diretamente, o acordo mostrou que concessões podem dar 
uma trégua à guerra de egos entre os deuses, mas podem desestabilizar o mundo.  

O impacto interno de escalada severa 

Com o colapso das barreiras, diferentes sistemas de estações começaram a atuar ao mesmo 
tempo, causando um caos total: regiões enfrentavam múltiplas estações simultaneamente ou 
nenhuma de forma consistente. Para conter isso, Dionísio impôs unilateralmente um outono 
permanente, tentando estabilizar o mundo em um estado intermediário entre abundância e 
escassez — além de deter controle efetivo sobre o contexto climático-sazonal do mundo, preso 
constantemente na estação mais adequada para a colheita de uvas.  

A medida funcionou no curto prazo, reduzindo a desordem, mas criou novos problemas. As 
colheitas deixaram de falhar de forma imediata, porém nunca amadureciam completamente, e 
ecossistemas inteiros entraram em estagnação. Além disso, ao ignorar forças ligadas ao inverno, 
o frio passou a se acumular, resultando em rupturas violentas em algumas regiões. 

O episódio mostra que impor ordem à força pode até funcionar momentaneamente, mas tende 
a gerar desequilíbrios ainda maiores depois  



 

O impacto sobre o futuro do mundo mortal 

Com as barreiras cósmicas finas e a constante convergência entre os diferentes panteões, rituais 
começaram a falhar de forma imprevisível. Diferentes deuses respondiam orações ao mesmo 
tempo, sacrifícios não produziam efeito algum ou eram tomados por divindades diferentes 
daqueles cujos fiéis pretendiam. Essa falha na correspondência entre os deuses e aqueles que os 
cultuam gera uma crise de fé generalizada, com os maiores índices de ateísmo já vistos por todos 
os panteões. Sacerdotes e devotados pressionam os deuses por respostas, e estes, por sua vez, 
punem seus fiéis por desacato à autoridade.  

O impacto sobre a imagem sagrada dos panteões 

O mundo mortal assiste petrificado enquanto as fundações da existência pura e simples são 
tratadas como peões em uma guerra de ego e poder. Seus fiéis, que aguardam descrentemente 
uma solução, tornam-se cada vez mais exasperados ao que os deuses brigam entre si e as 
barreiras do cosmo tornam-se mais frágeis com o tempo. A crise não destrói apenas o mundo 
físico. Ela destrói a consistência simbólica dos deuses. Pois se em momentos de desespero o 
divino não atende, por que os mortais haveriam de se preocupar em cultuá-lo? E sem o culto de 
seres considerados inferiores à perfeição, o que é um deus senão uma mera imagem?  

O impacto sobre a própria estrutura de poder do conselho 

A crise não envolve só resolver conflitos entre deuses, mas também coloca em jogo a própria 
estrutura de poder do conselho. Conforme diferentes soluções são propostas, abre-se espaço 
para mudanças nas hierarquias: alguns deuses podem sair enfraquecidos, perder influência ou 
até ter seus domínios questionados, enquanto outros ganham destaque como mais capazes de 
estabilizar a situação. 

Essas mudanças podem acontecer de forma gradual, por meio de acordos e ajustes, ou de forma 
mais brusca, dependendo das decisões a serem tomadas. Em qualquer cenário, o impacto vai 
além do problema imediato, afetando quem tem autoridade, quais domínios são considerados 
legítimos e como o cosmos passa a ser organizado. 

Por isso, o desfecho da crise não deve ser visto só como uma solução pontual, mas como uma 
possível reconfiguração da existência pura e simples. Cada decisão tende a fortalecer alguns 



 
atores e enfraquecer outros, o que torna essencial pensar não apenas no efeito imediato, mas 
também em quem sai ganhando — e quem sai perdendo — no longo prazo. Pois 
independentemente da ruína do mundo, não haverá um deus que aceitará sair deste conselho 
humilhado.  

 

  



 

Marcos Normativos, Míticos e Cosmológicos 
Relevantes 

O vocabulário oficial de cada panteão sobre ordem, caos e 
autoridade 

Cada panteão interpreta conceitos como ordem, caos e autoridade de formas próprias, 
construídas a partir de sua tradição mítica, seus rituais e sua relação com o mundo mortal. Para 
alguns, ordem está ligada à estabilidade e continuidade; para outros, à imposição de soberania 
ou ao cumprimento de ciclos naturais. Da mesma forma, o que um sistema entende como caos 
pode ser visto por outro como parte necessária do equilíbrio. 

Deste modo, essas diferenças definem como debates no conselho tendem a se tornar mais 
complexos quando tratados a partir de métricas externas ou neutras, que nem sempre fazem 
sentido dentro da lógica de cada panteão. Pois os critérios que definem a legitimidade diferem 
de mitologia para mitologia. Logo, inserir a discussão na linguagem própria das tradições 
envolvidas não é só uma questão de respeito simbólico, mas uma ferramenta estratégica. 

A tensão entre coexistência e soberania exclusiva 

A queda das barreiras entre diferentes panteões nos faz perguntar se é possível que múltiplos 
sistemas divinos coexistam de forma estável. Ou a existência de um necessariamente invalida o 
outro? 

A ideia de partilha cósmica surge como uma solução de emergência — dividir domínios, alternar 
influências ou estabelecer zonas de atuação. Porém, muitos deuses resistem a essa lógica, já que 
aceitá-la pode significar renunciar à própria natureza absoluta do que significa ser um deus. 

O peso da memória de guerras cosmogônicas anteriores 

A forma como os deuses reagem à crise atual é profundamente influenciada por memórias de 
conflitos anteriores. Guerras contra forças primordiais, eras de caos e momentos em que a ordem 
do universo precisou ser reconstruída de forma violenta. 



 
Essas experiências funcionam como referência e alerta. Para muitas divindades, o passado prova 
que concessões mal calculadas ou até mesmo a escolha pela neutralidade podem levar à 
destruição generalizada. Ao mesmo tempo, também reforça a ideia de que grandes mudanças 
costumam vir acompanhadas de perdas enormes. 

No conselho, essa memória é frequentemente mobilizada como argumento político: tanto para 
justificar posturas mais rígidas quanto para defender ações preventivas. Entender esse histórico 
ajuda a explicar por que certos deuses reagem de forma mais extrema ou recusam-se a ceder.  

A lógica da autoridade divina e da obediência absoluta 

Mesmo em um cenário de múltiplos panteões, a maioria das divindades opera a partir do 
princípio de que, por serem deuses, sua autoridade divina não oferece espaços para 
questionamentos. Disputas entre iguais podem ser toleradas até certo ponto, mas desafios 
diretos à própria legitimidade tendem a ser vistos como ameaças inaceitáveis. Quando a 
possibilidade de negociar torna o outro um interlocutor válido, a questão central não é mais 
sobre vitória, mas também sobre relativização da própria soberania.  

 

  



 

Caminhos de Solução e Eixos Possíveis de 
Resolução 

Negociação controlada entre panteões 

Uma das respostas mais plausíveis é a abertura de canais de negociação para acordos pontuais, 
sem que haja reconhecimento pleno de equivalência entre os panteões. Concessões podem ser 
feitas, desde que limitadas, reduzindo a tensão imediata. No entanto, essa opção também oferece 
riscos. Abre-se para interpretação o que é considerado como diplomacia e o que seria visto como 
fraqueza.  

Concessões pontuais combinadas com reafirmação firme de 
soberania 

Outra estratégia é responder parcialmente a tensões sem abrir espaço para a partilha total do 
cosmos. Isso é, uma tentativa de separar divindades entre rivais considerados negociáveis — 
mais fáceis de lidar, por assim dizer — e aquelas vistas como ameaças grandes demais. Ao mesmo 
tempo, há um esforço de manter uma narrativa que preserve a legitimidade e a superioridade do 
próprio panteão. 

Reorganização interna de panteões e hierarquias 

Nem toda solução passa pelo confronto direto entre panteões. Em alguns casos, a resposta pode 
vir de dentro. Reorganizar hierarquias, redefinir papéis ou até enfraquecer certas divindades 
para fortalecer a coesão do grupo. Mesmo que isso implique em humilhar certas divindades e 
rechaçar interpretações que não favoreçam a resolução. A crise, nesse sentido, vira uma 
oportunidade de ajuste interno. 

O problema central aqui é estratégico: Qual é o maior risco para a manutenção do poder divino? 
Os outros panteões ou a incapacidade interna de agir como um bloco coeso?  



 

Selamento ritual e contenção progressiva 

Antes de recorrer à guerra de todos contra todos, muitos panteões podem optar por medidas de 
contenção: rituais, selos, barreiras ou restrições ao acesso a certos planos, limitando assim o 
avanço da crise e ganhando tempo para soluções mais estruturais. 

A tentativa de reimpor ordem por meio de controle e intimidação simbólica, pode reduzir a 
circulação de forças conflitantes. No entanto, tende a ser temporário, sem resolver as causas 
profundas do problema. E então o risco de nova escalada permanece alto. 

Liberação de força máxima e guerra aberta dos céus 

A opção mais extrema é a escalada total: mobilização de todo o poder disponível para conter ou 
eliminar rivais, garantindo soberania hegemônica daquele que for melhor sucedido. Isso pode 
levar a uma resolução mais rápida do conflito, especialmente se um lado conseguir impor sua 
ordem de forma decisiva. 

Contudo, os custos são arrebatadores. Além da devastação no mundo mortal, há risco de danos 
irreversíveis à própria estrutura do cosmos, incluindo perda de domínios, colapso de sistemas 
inteiros e transformação permanente das regras da realidade — se é que ainda sobraria algo. 
Portanto, cabe aos deuses sopesar o custo-benefício de uma guerra generalizada. Ainda 
existiriam deuses se a realidade não for mais a mesmas? 

 

  



 

Perguntas que uma Resolução Deve Responder 
• O conselho deve negociar, fazer concessões limitadas, reorganizar hierarquias internas ou 

preparar guerra mais severa? 

• Até que ponto a autoridade de um panteão pode ceder sem comprometer sua própria 
sobrevivência ontológica? 

• Como lidar com rivalidade de domínios sem abrir caminho para colapso geral da ordem? 

• Qual deve ser o papel de sacerdotes, oráculos, heróis e reis mortais em meio à crise? 

• Monstros, maldições e artefatos devem ser mobilizados? Em que condições e com que 
justificativa? 

• Como preservar continuidade do cosmos sem abrir processo de fragmentação definitiva 
entre céu, terra e submundo? 

• A crise deve ser usada para recompor unidade interna dos panteões ou para redefinir toda 
a ordem divina da era seguinte? 

• Que custos cósmicos e humanos são aceitáveis em nome da restauração da ordem? 

• O futuro do mundo depende de acomodar pluralidade divina ou de demonstrar que o 
cosmos só pode sobreviver sob uma autoridade sagrada predominante? 
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— https://www.theoi.com/  

• Religião Mesopotâmica: Deuses, Cidades e Poder Político — World History 
Encyclopedia — https://www.worldhistory.org/Mesopotamian_Religion/  

https://www.britannica.com/topic/creation-myth
https://www.theoi.com/
https://www.worldhistory.org/Mesopotamian_Religion/


 

Conclusão 
A guerra entre os panteões revela algo maior do que uma simples disputa de poder: ela coloca 
em xeque a própria capacidade do universo de permanecer coerente. Diante da ruptura da ordem 
cósmica, já não basta medir a força dos deuses ou administrar rivalidades antigas. Será 
necessário estabelecer novas formas de autoridade, coexistência e delimitação entre forças 
divinas que, até então, operavam dentro de lógicas próprias, incompatíveis com um mundo que 
já não aceita uma única estrutura centralizadora de organização. 

Por isso, o conselho não deve apenas avaliar a capacidade dos deuses de resolver suas disputas, 
mas testar os próprios limites de sobrevivência da ordem cósmica. A crise configura-se, portanto, 
como um ponto decisivo entre três caminhos possíveis: a institucionalização de uma coexistência 
instável, sustentada por acordos frágeis e constantemente renegociados; a consolidação de uma 
hegemonia divina capaz de reger o sistema; ou o fracasso completo das formas de coordenação, 
resultando em um colapso apocalíptico. 

Mais do que vencer, os delegados deverão garantir que, ao final, ainda exista algo a ser 
governado. 
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